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NOTA PRÉVIA DO DIRETOR 

 

 

Num contexto de conhecidos constrangimentos orçamentais torna -se ainda mais decisiva 

uma definição rigorosa dos objetivos e uma forte seletividade das prioridades e das 

iniciativas que convergem para a concretização da missão do IDN.  

 

Mantendo-se a adequabilidade e a exequibilidade dos objetivos estratégicos definidos na 

Carta de Missão do diretor, e o nível de ambição para a sua concretização, o grande desafio 

passa pela conceção de uma estratégia que permita tirar o máximo rendimento dos recursos 

disponíveis. Uma estratégia ambiciosa, orientada para a concretização dos objetivos e para 

a otimização dos recursos.  

 

O Plano de Atividades aqui proposto identifica os objetivos estratégicos, as prioridades e as 

linhas de ação para os atingir. Reflete escolhas c oerentes com os objetivos permanentes de 

eficiência, eficácia e qualidade, e com os critérios de exequibilidade e da maximização da 

compatibilidade entre objetivos e meios.  

 

À luz da sua missão, o IDN continua a assumir como vetor estratégico prioritário c onstituir-

se como o principal centro do Estado português ao nível do pensamento estratégico nas 

áreas da segurança e defesa nacional. E, ao mesmo tempo, contribuir para o 

desenvolvimento de uma consciência nacional de segurança e defesa, assumindo -se como 

plataforma de encontro entre as instituições de segurança e defesa nacional e a sociedade 

civil portuguesa.  

 

É neste enquadramento que temos definido uma linha de orientação assente em quatro 

eixos prioritários para a atividade do IDN: Formação; Investigação; Sensibilização; 

Cooperação Internacional.  É percorrendo estes eixos que se procurará sintetizar, em 

seguida, as principais prioridades para o ano de 2013, refletidas no presente Plano de 

Atividades, na consciência de que a sustentabilidade das organiza ções passa pela 

capacidade permanente de se renovarem, de se questionarem e de projetarem o seu futuro. 

O IDN, como entidade dedicada à produção de pensamento estratégico, está bem 

consciente disso.  
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Nesse sentido, procurando melhorar com as lições aprendidas, temos de reafirmar os nossos 

eixos de ação com novos projetos e prioridades.  

 

Na formação, procurando consolidar públicos e servir novos setores, como o empresarial,  

na caraterização de oportunidades e riscos de investimento regionais e globais . Ao mesmo 

tempo, continuaremos a apostar no reforço do leque de oferta de cursos destinados a 

públicos-alvo específicos, designadamente, através da realização de cursos temáticos pós -

laborais; prosseguiremos o esforço de descentralização das ações de form ação visando a 

obtenção de efeitos multiplicadores e de escala; consolidaremos a realização de pós -

graduações especializadas nos domínios da decisão estratégica e dos estudos de segurança 

em parceria com universidades. As parcerias com instituições de exce lência no ensino 

superior abriram um novo ciclo no Instituto da Defesa Nacional. Estão a revelar -se uma 

aposta de sucesso, especialmente quando olhamos para a pós -graduação em Estudos 

Estratégicos e de Segurança, em conjunto com a Universidade Nova de Lisb oa, cuja procura 

superou em muito o número de vagas disponíveis, tanto em 2011/2012 como agora em 

2012/2013. Para 2013, merecem ainda destaque o projeto de curso de especialização em 

Defesa Nacional como política pública, em parceria com o ISCTE, bem como a realização de 

um curso ǎƻōǊŜ άLƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ Ŝ 5ŜƳƻŎǊŀŎƛŀέΣ ǉǳŜ ǇǊƻŎǳǊŀǊł ŘŀǊ ŀ ŎƻƴƘŜŎŜǊ ŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ Řƻ 

funcionamento e das exigências que se colocam aos serviços de informações em contexto 

democrático. Em parceria com o CESEDEN, congénere espanhol do IDN, será também 

ƻǊƎŀƴƛȊŀŘƻΣ ŜƳ aŀŘǊƛŘΣ ǳƳ άIƛƎƘ [ŜǾŜƭ ¢ǊŀƛƴƛƴƎ /ƻǳǊǎŜέΣ ƴƻ ŎƻƴǘŜȄǘƻ Řƻ /ƻƭŞƎƛƻ 9ǳǊƻǇŜǳ 

de Segurança e Defesa (CESD), da União Europeia (o curso seguinte, em 2014, será realizado 

em Lisboa). 

 

Na investigação, sistematizando, divulgando e partilhando resultados e reflexões . As 

linhas de investigação selecionadas vão ao encontro das prioridades estratégicas da política 

de defesa nacional. Mas continuam com caráter flexível e estão abertas ao surgimento de 

ƴƻǾƻǎ ǘŜƳŀǎΣ ǉǳŜǊ ƴŀ ŀƎŜƴŘŀ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ όŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άǇǊƛƳŀǾŜǊŀ łǊŀōŜέΣ ƻ ŦǳǘǳǊƻ Řƻ 

projeto europeu), quer no desenvolvimento das políticas públicas ς como é o caso do 

estudo da política de segurança e defesa nacional enquanto política pública, que tem como 

embrião o curso de especialização atrás referido. De facto, o clima de instabilidade  e 

indefinição que marca o Norte de África e o Médio Oriente veio chamar a nossa atenção 

para a necessidade de acompanhar a evolução da democracia e do autoritarismo no mundo, 

fatores essenciais para a compreensão da segurança global. Nesse sentido, em par ceria com 
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o IPRI e o CESNOVA, centros associados à FCSH da UNL, será dada execução em 2013 a um 

protocolo que visa desenvolver uma nova linha de investigação sobre este tema. 2013 será 

igualmente o ano em que o IDN terá a responsabilidade de coordenar o es tudo sobre 

segurança no Sahel, a desenvolver no âmbito do CEMRES, um instrumento de investigação e 

cooperação no quadro da Iniciativa de Defesa 5+5. 

 

De resto, continuará a apostar -se nos Grupos de Estudos, compostos por especialistas 

nacionais de renome, investigadores e responsáveis institucionais, orientados para o apoio 

do processo de decisão e devidamente articulados com as linhas de investigação definidas. 

A este nível, assinale-se que arrancará muito em breve  um novo Grupo subordinado ao tema 

da άUnidade do Atlânticoέ.  

 

Na sensibilização da cidadania para os valores da segurança e defesa, também teremos de 

continuar a inovar .  O IDN é hoje uma instituição de portas abertas, capaz de juntar, como 

poucas, o saber da Defesa Nacional com o saber da Univer sidade e das organizações da 

sociedade civil. A sensibilização da opinião pública, e especialmente dos líderes de opinião, 

para as questões de segurança e defesa assume uma elevada prioridade no contexto da 

missão do IDN. É hoje consensual que a eficácia d a divulgação dos valores associados a 

estas questões exige uma socialização dos mais jovens, desde o ensino básico e secundário, 

em torno das instituições e dinâmicas que lhes estão associadas. Por isso, continuaremos a 

apostar na realização de ações de fo rmação de professores do ensino básico e secundário 

no âmbito da educação para a cidadania, iniciando -se a execução do protocolo entre o 

Ministério da Defesa Nacional e o Ministério da Educação, tendo em vista alcançar o 

objetivo que há muito se considera mais importante neste domínio: introduzir no desenho 

curricular dos 3 ciclos do ensino básico e do ensino secundário um módulo de se gurança e 

defesa, no âmbito da Educação para a C idadania. Por outro lado, os desafios com que a 

União Europeia se confronta entraram fortemente no espaço público e exigem uma reflexão 

e uma sensibilização informada junto da opinião pública e da sociedade civil. As incertezas 

em relação ao futuro da zona euro, por um lado, e a nova Política Comum de Segurança e 

Defesa, resultante do Tratado de Lisboa, por outro, não poderiam deixar indiferente um 

Instituto com as características do IDN. E nesse sentido, em 2013, dar -se-á continuidade ao 

ŎƛŎƭƻ ŘŜ ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀǎ ƛƴƛŎƛŀŘƻ ƴƻ Ŧƛƴŀƭ ŘŜ нлмн ǎƻōǊŜ άh CǳǘǳǊƻ Řŀ 9ǳǊƻǇŀέΦ Paralelamente, 

faremos um esforço acrescido para ir ao encontro das pessoas, aprofundando ainda mais a 
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descentralização das nossas atividades de divulgação e de debate, pensando também nos 

sítios onde se estuda e investiga, e nos locais onde o conhecimento e a cultura acont ecem. 

 

Na cooperação internacional, reforçando a inserção internacional do Instituto. 

Aproveitando o sucesso dos dois cursos sobre άReforma do Setor de Segurançaέ, realizados 

em Bruxelas, no âmbito do Colégio Europeu de Segurança e Defesa da União Europeia, 

continuaremos empenhados no reforço da imagem, da visibilidade e do prestígio 

internacional do IDN. Ainda em 2012, será realizado, como programado, o novo curso sobre 

Gestão Civil de Crises, a organizar em Bruxelas em parceria com a França ( Institut de Hautes 

Études de Defense Nationale). Em 2013, como antes se referiu, organizaremos o High Level 

Training Course , no âmbito do CESD/UE, em parceria com o CESEDEN espanhol. 

Continuaremos, também, a aprofundar as nossas relações com os institutos congéneres de 

segurança internacionais, com vista a criar condições para ampliar as iniciativas conjuntas 

de investigação, tirando partido das novas tecnologias de informação e comunicação.  

 

Em suma, são estes os vetores estratégicos e as linhas de ação prioritárias que 

consideramos melhor traduzir a indispensável correlação entre os objetivos estratégicos e 

os meios disponíveis, e manter o IDN como um exemplo de serviço público, solidário com o 

esforço nacional de ajustamento económico e financeiro, útil às pessoas, e ambicioso na 

concretização dos objetivos que materializam o cumprimento da missão que lhe foi 

atribuída. 

 

 

O diretor 

 

 

 

Vítor Daniel Rodrigues Viana  

Major-General 
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NOTA INTRODUTÓRIA  

 

O presente Plano de Atividades dá cumprimento ao disposto no Decreto -Lei n.º 183/96, de 

27 de setembro, e conjuga essa apresentação obrigatória com o novo modelo de gestão por 

objetivos estabelecido na Lei n.º 66-B/2007, de 28 de dezembro, segundo a qual, o 

planeamento e controlo da gestão dos organismos públicos devem estar organizados 

mediante um ciclo anual.  

 

Como instrumento previsional de gestão e documento estruturante da atividade do IDN em 

2013 - que em articulação com o orçamento perm ite perspetivar o seu ciclo anual de gestão 

- o Plano de Atividades inclui as linhas de atuação estratégica definidas em coerência com a 

sua missão. 

 

Mas mais do que o cumprimento da legislação, o IDN pretende, através do presente Plano 

de Atividades, compatibilizar as orientações definidas para o Instituto da Defesa Nacional 

com os Objetivos Estratégicos e os Objetivos Operacionais apresentados no Quadro de 

Avaliação e Responsabilidade (QUAR) 2013, bem como explicitar as atividades que 

consubstanciam a consecução dos objetivos, e os recursos humanos, financeiros e materiais 

envolvidos na sua concretização.  

 

A nova estrutura de Plano de Atividades, que agora se propõe, define a organização das 

suas atividades, do seguinte modo:  

 

 

 

 

 

 

 

 

Assim, através dessa estrutura organizacional é possível visualizar:  

 

 Os compromissos assumidos por via dos objetivos estratégicos estabelecidos na Carta 

de Missão do diretor, refletidos no QUAR, e os objetivos das Unidades Orgânicas e 

dos trabalhadores;  

 

METAS RESULTADOS 
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 As fontes de verificação do cumprimento dos objetivos, de forma a facilitar a 

monitorização trimestral e a avaliação dos resultados anuais.  

 

 O controlo e a gestão das despesas inerentes a cada atividade.  
 
 

O INSTITUTO DA DEFESA NACIONAL (IDN) 

 

 NATUREZA  

 

O Instituto da Defesa Nacional é um serviço central da administração direta do Estado 

dotado de autonomia administrativa, científica e pedagógica.  

 

A nível central funciona em Lisboa, na Calçada das Necessidades, 5, e a nível regional tem 

um serviço desconcentrado, designado por Delegação do Porto.  

 

 ENQUADRAMENTO LEGAL  

 

No âmbito do Plano de Redução e Melhoria da Administração Central (PREMAC), foi 

publicada, através do Decreto-Lei n.º 122/2011, de 29 de dezembro, a nova orgânica do 

Ministério da Defesa Nacional, onde foram definidas as atribuições dos serviços deste 

Ministério que integram a administração direta e indireta do Estado.  

 

Nos termos deste diploma são mantidas a missão e as atribuições do Instituto da Defesa 

Nacional, constituindo a alteração mais significativa a redução para um, dos dois cargos de 

direção superior antes existentes.  

 

A nova orgânica do IDN foi publicada através do Decreto -Regulamentar n.º 41/2012, de 16 

de maio. De acordo com o disposto no n.º1 do artigo 31º, conjugado com as disposições dos 

artigos 32.º e 33.º do Decreto-Lei n.º 122/2011, de 29 de dezembro, a reestruturação 

orgânica, prevista para o IDN, foi implementada no mês seguinte à publicação do diploma 

orgânico do IDN, o que significou que a partir do dia 1 de junho o cargo de subdiretor foi  

extinto. 

 

A Portaria n.º 254 /2012,de 30 de agosto, veio determinar as competências da sua estrutura 

nuclear.  
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 MISSÃO E ATRIBUIÇÕES  

 

Nos termos do artigo 16.º do Decreto-Lei n.º 122/2011, de 29 de dezembro, conjugado com 

o artigo 2º do Decreto Regulamentar nº 41/2012, de 16 de maio, o IDN tem como missão  

principal o apoio à formulação do pensamento estratégico nacional, assegurando o es tudo, 

a investigação e a divulgação das questões de segur ança e defesa.  

 

São ainda atribuições específicas do IDN:  

 

 Assegurar o apoio à formulação e desenvolvimento do pensamento estratégico 

nacional nos domínios relacionados com a segurança e defesa;  

 Assegurar a investigação, o estudo e a divulgação das questões de segurança e 

defesa; 

 Promover e reforçar as relações civis - militares e valorizar os quadros das Forças 

Armadas, da Administração Pública, dos setores público, privado e cooperativo, 

através do estudo, divulgação e debate dos grandes temas nacionais e internacionais 

com incidência no domínio da segurança e defesa;  

 Contribuir para a sensibilização da sociedade para as questões da segurança e 

defesa, em especial no que respeita à consciência pa ra os valores fundamentais que 

lhe são inerentes;  

 Fomentar a investigação nos domínios das relações internacionais e da segurança e 

defesa; 

 Cooperar com organismos congéneres internacionais.  

 

Para a plena prossecução das suas atribuições o IDN:  

 

 Desenvolve estudos e trabalhos de investigação nos domínios da segurança, defesa, 

relações internacionais e direito internacional público;  

 Promove o debate nesses domínios através de ações de sensibilização, 

designadamente, seminários, conferências e ciclo de estud os; 

 Estabelece formas de intercâmbio com outras instituições congéneres, universidades 

e outros estabelecimentos de ensino superior, nacionais e internacionais;  
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 Organiza, a nível nacional, cursos de defesa nacional, cursos de defesa para jovens, 

cursos temáticos de curta duração e outros diretamente relacionados com áreas 

específicas;  

 Promove a divulgação de monografias e periódicos naqueles domínios.  

 
 ESTRUTURA ORGÂNICA  

 

Na sequência do PREMAC, a estrutura organiza cional do IDN sofreu alterações  ao nível da 

sua estrutura orgânica flexível. O n.º 4 do artigo 16.º da Lei orgânica do MDN 

contempla apenas um cargo de direção superior para o IDN ς o de diretor-geral. Esta 

situação veio a efetivar-se com a entrada em vigor do seu diploma orgânico , em 1 de 

junho de 2012.  

 

Da estrutura do IDN plasmada no Decreto - Regulamentar nº 41/2012, de 16 de maio, 

destacam-se dois órgãos:  O Conselho Científico (CC) e a Unidade de Acompanhamento (UA) 

 

O Conselho Científico do IDN é um órgão colegial, de natureza consultiva, de apoio ao 

diretor-geral do IDN. Compete ao Conselho Científico pronunciar -se, essencialmente, sobre 

projetos de investigação científica, estudos e linhas gerais de orientação estratégica do IDN, 

que lhe sejam submetidos pelo diretor.  

 

A Unidade de Acompanhamento exerce funções de avaliação e aconselhamento interno, 

visando essencialmente analisar regularmente o funcionamento do IDN e emitir os 

pareceres adequados, nomeadamente sobre o plano e relatório de atividades do IDN.  

 

 

 QUANTO À ESTRUTURA NUCLEAR  

 

À luz do diploma antes referido, a organização interna do IDN obedece a um modelo 

estrutural misto: matricial e hierarquizado.  

 

Nas áreas relativas à investigação é adotado o modelo matricial, com a criação da equipa 

multidisciplinar, cuja dotação máxima para a respetiva chefia é de uma. O despacho de 

criação desta equipa multidisciplinar encontra -se em fase de publicação. Esta equipa 
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multidisciplinar mantém a designação de Centro de Estudos e Investigação (CEI), e tem 

como atribuições desenvolver os estudos e os projetos de investigação aprovados pelo 

diretor-geral.  

 

Nas restantes áreas de competência o modelo deixou de ser formalmente hierarquizado,  por 

ter sido contemplada na estrutura nuclear apenas uma única Direção de Serviços, cujas 

competências foram determinadas pela referida Portaria 1272/2009, de 19 de outubro , e 

extintas as duas divisões antes existentes.  
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1. ANÁLISE ESTRATÉGICA DO ORGANISMO  

 

Considerando as linhas estratégicas de atuação definidas para o IDN, importa consolidar, em 

2013, a reforma estratégica e estrutural deste Instituto, agora de acordo com o PREMAC, no 

sentido de garantir o cabal cumprimento da missão. 

 

Torna-se ainda necessário, em 2013, dar continuidade à realização e implementação dos 

objetivos estratégicos e operacionais definidos na Carta de Missão do diretor.  

 

A estratégia a prosseguir vai exigir aumentos de eficiência associados a uma melhor 

afetação dos recursos disponíveis, de forma a garantir uma rigorosa execução orçamental.  

 

Para o efeito, parece-nos essencial efetuar um diagnóstico, de modo a evidenciar o que é o 

IDN ao nível dos seus recursos, não só humanos, financeiros e patrimoniais, mas também no 

que concerne às suas capacidades e ao meio onde está inserido.  

 

Importa, ainda, efetuar a análise dos stakeholders. À semelhança de outros organismos, 

existem sempre fatores externos e internos que condicionam, positivamente ou 

negativamente, a prossecução dos seus objetivos.  

 

A estratégia que se visualiza para o ano de 2013, desenvolve-se nos termos seguidamente 

propostos. 
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1.1 SERVIÇOS PRESTADOS  

 

Para melhor se entender as atividades a desenvolver no cumprimento da sua missão, é 

essencial, identificar os principais serviços prestados pelo IDN, nos domínios da 

segurança e defesa: 

  

 

GRUPOS DE 

ESTUDOS 

 

ATIVIDADES DE 

REFLEXÃO E DEBATE 

DESTINADAS AO 

DESENVOLVIMENTO 

DE UMA 

CONSCIÊNCIA 

PÚBLICA DE S&D 

 

COOPERAÇÃO COM 

ORGANISMOS NACIONAIS E 

INTERNACIONAIS EM MATÉRIA 

DE INVESTIGAÇÃO E 

FORMAÇÃO 
 

APOIO DO 

PROCESSO DE 

DECISÃO EM 

RESPOSTA A 

SOLICITAÇÕES DO 

MINISTRO DA 

DEFESA NACIONAL 

 

CURSOS DE ÂMBITO 

NACIONAL E 

INTERNACIONAL, 
DESTINADOS A 

DIVERSOS PÚBLICOS-
ALVO 

 

FORMAÇÃO SENSIBILIZAÇÃO E 
DIVULGAÇÃO 

INVESTIGAÇÃO 

REALIZAÇÃO DE 

SEMINÁRIOS, 
COLÓQUIOS E 

CONFERÊNCIAS, 
ABERTOS AO 

PÚBLICO EM GERAL 

 

PROJETOS DE 

INVESTIGAÇÃO 

PUBLICAÇÕES, EDIÇÕES 

DE REVISTAS, 
MONOGRAFIAS, 

CADERNOS, 
PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 

 

CURSOS PARA 

FORMADORES NO 

ÂMBITO DA 

EDUCAÇÃO PARA A 

CIDADANIA PARA 

PROFESSORES DO 

ENSINO BÁSICO E 

SECUNDÁRIO E 

άVOLUNTÁRIOS DA 

DEFESAέ 
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1.2 ANÁLISE EXTERNA E INTERNA  

 

A atuação do IDN para 2013 terá como enquadramento  as orientações gerais das políticas 

governamentais em matéria de segurança e defesa nacional, e, simultaneamente, as 

orientações políticas e estratégicas da tutela para prossecução da sua missão.  

 

A par dessas orientações, e no cumprimento dos objetivos p ropostos, o IDN apostará na 

qualidade dos serviços prestados, por forma a valorar e melhorar a sua eficiência e 

eficácia como serviço público.  

 

Ao nível externo, ou seja, naquilo que não é passível de ser influenciado de forma 

significativa pelas decisões tomadas no organismo, mas que condicionam o IDN, 

identificaram-se as principais oportunidades e constrangimentos.   

 

Os fatores que constituem oportunidades são determinantes para o cumprimento das 

suas atribuições, de forma a divulgar as suas atividades, a  qualidade dos seus serviços e o 

seu objetivo de excelência de bem servir como serviço público.  

 

Os fatores de natureza externa que podem condicionar negativamente a atividade e o 

desempenho do organismo relacionam-se, quase sempre, com as restrições ou a lterações 

de recursos humanos e financeiros.  

 

A nível da envolvente interna, a carta  de missão do diretor implica  compromissos e 

objetivos críticos a cumprir por todos os níveis de gestão. 

 

Tendo em conta os compromissos e os objetivos a alcançar, é possível identificar os 

aspetos que constituem os pontos fortes do organismo, tudo aquilo em que se destaca e 

que é passível de ser controlado, ou pelo menos influenciado pelos seus responsáveis, e 

os aspetos que constituem as suas fraquezas e que podem ou  devem ser melhorados.  

 

No quadro seguinte apresenta-se o que entendemos ser no momento atual: a nível 

externo, as oportunidades e os constrangimentos; a nível interno, os pontos fortes e os 

pontos fracos.  
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V O elevado prestíg io do IDN ;  
V Oferta de formação divers if icada e  quali f icada;  
V O estreitamento crescente das  re lações com o mundo académico e do 

pensamento;  
V Atual ização permanente dos  conteúdos programáticos da formação;  
V Reconhecimento público do interesse dos  temas abordados;   
V Reconhecimento da qual idade da formação,  em gera l;  
V Implementação de protocolos com univers idades,  visando o 

reconhecimento da formação confer ida  ao Curso de Defesa  Nacional;  
V A realização de cursos de pós -graduação em parcer ia com as  

universidades; 
V Fomento da invest igação conjunta com insti tu ições  académicas;  
V Existência de vários protocolos com insti tutos congéneres  

internacionais,  v isando o aprofundamento da invest igação;  
V Grande experiência na organização de cursos de formação e atividades  

de d ivulgação;  

V A realização de at iv idades,  através  de um s istema de v ideoc onferência;    
V Mailing L ist  de  grande amplitude,  abrangendo diversos  públicos-a lvo;  
V Uti l ização das redes sociais para divulgação dos temas sobre segurança  

e defesa e a  real ização de eventos;  
V Formadores  experientes  e com conhecimentos a ltamente especial izados  

nos temas para os quais são selec ionados.   

 

V As atribuições cometidas ao IDN, pela sua missão princ ipal;  
V Otimização do portal  do IDN;   

V Incremento dos  cursos e- learning;  

V A poss ib il idade de divulgação online  das publicações;  

V A criação de um sistema de subscr ição eletrónica que permite 

manter  os interessados sempre informados das vár ias  in ic iat ivas;  

V A inclusão de e lementos dos países  da  CPLP nas  ações de 

formação;  

V A real ização de cursos de pós -graduação em parceria com 

universidades;   

V A internacionalização das ações de formação do IDN no âmbito do 

Colégio Europeu de Segurança e Defesa da União Europeia;  

V A aposta nos instrumentos de divulgação em l íngua inglesa (e.g.  

s ite do IDN bil ingue e uma edição da revista Nação e Defesa em 

Inglês);  

V Reforço do relac ionamento do IDN com outras entidades nacionais  

e internacionais.  

INTERNO  

PONTOS FORTES 

EXTERNO 

V Insuf iciência de investigadores com dedicação ao IDN a tempo inteiro;  

V Impossibilidade de contratar ao abrigo da  carreira de investigador;  

V Elevada mobil idade (entradas e saídas) dos colaboradores mil itares 

que representam mais de 50% do seu efetivo;  

V Os condic ionamentos orçamentais ;  

V A falta de técnicos superiores nas áreas de gestão financeira e 

planeamento organizacional .  

 

 

V A perspet iva prolongada de constrangimentos orçamentais;  

V As restrições que se veri f icam no recrutamento de recursos humanos;  

V Saída signif icat iva  de trabalhadores por  aposentação;  

V As grandes di ficu ldades atuais no que se reporta à subst i tuição de 

pessoal mil itar que cessou funções no IDN, por pessoal com as  

mesmas competências  e  exper iência;  

V A carência de trabalhadores  nalgumas áreas f uncionais essencia is;  

V A insuficiente ou mesmo def iciente perceção públ ica,  re lat ivamente 

às questões de segurança e  defesa .   

PONTOS FRACOS 

CONSTRANGIMENTOS  

OPORTUNIDADES 

P
o

s
it
iv

o 
N

e
g

a
ti
v
o 
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1.3 ANÁLISE SÍNTESE DAS ENVOLVENTES EXTERNA E INTERNA  

 
Da análise efetuada deduz-se, relativamente à formação, o valor acrescentado das 

parcerias com instituições de excelência no ensino superior. Assim, dever -se-á continuar 

a apostar na organização, em parceria com universidades, de cursos de pós -graduação 

especializados nos domínios da decisão estratégica e dos estudos de segurança, bem 

como do estudo da política de defesa nacional, enquanto política pública. Const itui, 

também, um vetor prioritário a realização de cursos temáticos de curta duração, em 

regime pós ς laboral, que permitirá atrair setores mais diversificados da sociedade 

portuguesa e gerar dinâmicas multiplicadoras.  

 

Constituindo a investigação uma atividade nuclear do IDN, é da maior importância 

estabilizar o quadro de assessores e investigadores do Instituto, de modo a consolidar a 

vertente de centro de produção de pensamento. É, igualmente, importante continuar a 

valorizar linhas de investigação orientadas para o estabelecimento de políticas de médio 

prazo e para o apoio ao processo de decisão. Importa, também, dar continuidade às 

ações visando a criação de condições para o desenvolvimento de trabalhos conjuntos de 

investigação com parceiros externos, portugueses e estrangeiros. Importa, ainda, 

privilegiar a investigação aplicada e reforçar a dinâmica dos Grupos de Estudo e a 

sistematização dos resultados aí alcançados.  

 

No âmbito da cidadania para os valores da segurança e defesa, é essencial exerc er um 

esforço ainda mais determinado relativamente à divulgação destes valores, 

designadamente junto dos mais jovens, desde o ensino básico e secundário, e em torno 

das instituições e dinâmicas que lhes estão associadas. Em paralelo, mantém -se a 

necessidade de continuar a apostar na descentralização das atividades de divulgação e de 

debate, e fazer um esforço acrescido para ir ao encontro das pessoas.  

 

Relativamente à cooperação internacional, a grande prioridade passa pelo reforço da 

inserção internacional do Instituto. Convergirão para este objetivo as seguintes linhas de 

ação: o alargamento das ações de formação do IDN, no âmbito do Colégio Europeu de 

Segurança e Defesa da União Europeia; o incremento da investigação conjunta com 

Colégios de Defesa Ibero-americanos, tirando partido do novo portal da Associação de 

Colégios de Defesa Ibero-americanos e das novas tecnologias  de informação e 
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comunicação; o aprofundamento da cooperação com os institutos congéneres dos países 

amigos de expressão portuguesa, designadamente do Brasil (Escola Superior de Guer ra), 

de Angola e de Moçambique. 

 

No capítulo dos recursos humanos deverá continuar a privilegiar-se a política de 

desenvolvimento da qualificação e valorização profissional, tornando -se necessário, para 

o efeito, proporcionar a frequência de pelo menos uma ação de formação, para uma larga 

maioria dos efetivos do IDN.  

Na vertente dos recursos financeiros, foi já introduzido o conceito de propinas para a 

frequência dos cursos ministrados, adotando-se valores que refletem a prudência que a 

implementação da opção em apreço requer, de forma a não pôr em risco a consecução 

dos importantes objetivos perseguidos com a realização das ações de formação.  

 

1.4 ANÁLISE DE STAKEHOLDERS  

 
Para consolidação das suas grandes linhas de ação, o IDN, enquanto organização, está 

rodeado por um conjunto de  stakeholders  que têm interesses no Instituto, e que, por 

este motivo, o influenciam e são influenciados.  

  

Assim, a relação entre o IDN e os stakeholders tem de ser pró-ativa, dinâmica e 

equilibrada, de modo a garantir a sua adesão aos seus projetos e iniciativas.  

 

O quadro que se apresenta, seguidamente, identifica um conjunto de stakeholders  

relevantes para o IDN, para os quais deve ser dirigida primordialmente a sua atuação, no 

sentido de corresponder às suas expetativas.  

 

Desde logo, a tutela ς o Ministério da Defesa Nacional. O IDN cumpre a sua missão na 

estrita observância das diretivas, orientações e prioridades definidas pelo Ministro da 

Defesa Nacional.  

 

O IDN continua a ser, também, um lugar privilegiado de encontro e do estabelecimento 

de laços de relação civis-militares. O relacionamento com a Instituição Militar é 

essencial, e o apoio importante que o IDN dela recebe é indispensável para o 

cumprimento de sua missão. Particularmente relevantes, neste âmbito, são as relações 

com as instituições de ensino superior militar.  
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Sendo um dos eixos prioritários da sua missão o desenvolvimento de uma cultura e uma 

consciência nacional de segurança e defesa, é in dispensável que o IDN se constitua como 

uma plataforma de encontro entre os diversos atores da Defesa Nacional e a sociedade 

portuguesa. O Instituto existe para a sociedade civil.  

 

No âmbito da sensibilização, o IDN deve manter uma estreita relação com o Ministério da 

Educação e a comunidade educativa. O projeto de desenvolvimento de propostas 

curriculares no âmbito da Educação para a Cidadania (módulos de segurança e defesa), 

destinado aos alunos do ensino básico e secundário, depende do grau de aceitação  

daquele ministério e da adesão dos estabelecimentos de ensino básico e secundário às 

aludidas propostas.  

 

As dinâmicas multiplicadoras e de escala que se pretendem obter, na ótica do 

desenvolvimento de uma cultura estratégica de segurança e defesa, passa m igualmente 

pelo alargamento do universo dos destinatários das ações de formação, sensibilização e 

divulgação do IDN a setores mais diversificados da sociedade portuguesa (para o que 

foram definidos os diversos públicos-alvo) e aos jovens, e por uma dinâmica relação com 

a Associação dos Auditores dos Cursos da Defesa Nacional.  

 

Na mesma linha, o IDN deve constituir -se como um centro de pensamento estratégico 

orientado para o futuro, com estreitas relações com o mundo académico e com centros 

de investigação. O aprofundamento da investigação científica, eixo fundamental da ação 

do Instituto, requer o reforço do capital intelectual residente, complementado por uma 

estratégia de cooperação com as universidades, as instituições científicas de investigação 

e os think-tanks nacionais e estrangeiros, consentânea com uma lógica de 

aprofundamento do trabalho investigação conjunto.  
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Instituição Militar, Quadros das 

Forças Armadas e Forças e Serviços 

de Segurança 

Institutos de Investigação e think tanks 

Instituições Financeiras e 

Empresariais 

Estabelecimentos de Ensino 

Universitário 

Formadores Externos Conferencistas 

Jovens (18-35 anos) 

Formandos 

Sociedade 

Públicos-Alvo 

Comunicação social 

Ministério da Defesa Nacional 

Outros Serviços da Administração 

Pública 

Associação dos Auditores dos Cursos 

de Defesa Nacional 

Estabelecimentos de Ensino 

Secundário 

 

Apoio à definição e execução das políticas de 

defesa nacional 

Reconhecimento como o principal centro de 

pensamento estratégico nas questões de segurança 

e defesa nacional  

O que é que o IDN quer dos 

Stakeholders 

STAKEHOLDERS 

(SH) 

O que é que os Stakeholders 

querem do IDN 

 

 Cooperação na formação e divulgação da 

informação 

Colaboração e participação nas atividades 
desenvolvidas 

Divulgação de informação especializada e de 

qualidade 

Reconhecimento da qualidade e credibilidade 

da formação 

Cooperação com o IDN reforçando assim a sua 

projeção e prestígio nos diversos setores da 
vida nacional 

Promoção da imagem e do prestígio do IDN 

Cooperação no domínio da formação e da 

investigação 

Parcerias para: cursos de pós ï graduação 

especializada; projetos de investigação 

conjunta; outorga e operacionalização de 

protocolos 

Cooperação em iniciativas no âmbito da 
Educação para a Cidadania 

Cooperação no desenvolvimento curricular de 

ações e atividades no âmbito da Educação para a 

Cidadania 

Apoio na divulgação de Informação de 

qualidade 
Colaboração e patrocínio das atividades 

desenvolvidas 

Cooperação internacional (formação e 

investigação) 

Cooperação internacional (formação e 

investigação). Reforço da sua imagem e prestígio 

internacional 

Credibilidade e reconhecimento. Flexibilidade 

na calendarização das formações e conferências 
Capacidade especializada e atualizada para os 

temas de formação. Continuidade da sua imagem 

e prestígio 

Informação de qualidade. Divulgação de 
conhecimento especializado. Creditação da 

formação 

Adesão à formação disponibilizada. 
Reconhecimento da qualidade e credibilidade da 

formação 

Informação de qualidade e temas atuais Elevada participação e interesse nas atividades 

desenvolvidas 

Adesão à formação disponibilizada. 
Reconhecimento da qualidade e credibilidade da 

formação 

Recetividade do reconhecimento das suas ações 

de sensibilização 

Fiabilidade da informação veiculada 
Divulgação de conhecimento especializado atual 

Contributo para o desenvolvimento de uma 
cultura estratégica de segurança e defesa 

Informação de qualidade. Divulgação de 
conhecimento especializado. Creditação da 

formação 

Instituições académicas e think tanks 

 

Colaboração e participação nas atividades 
desenvolvidas, designadamente, na investigação. 

Outorga de Protocolos 

Cooperação conjunta em estudos, investigação e 

ações de debate 
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2. FORMULAÇÃO  ESTRATÉGICA 

 

2.1 MISSÃO  

 

O IDN tem como missão principal  o apoio à formulação do pensamento estratégico 

nacional, assegurando o estudo, a investigação e a divulgação das questões de segurança 

e defesa.  

 

2.2 VISÃO  

 

Constituir-se como o principal centro português de pensamento estratégico sobre as 

questões da segurança e defesa nacional, através das suas atividades de investigação, 

formação, debate e divulgação; contribuir para o desenvolvimento de uma consciência 

nacional de segurança e defesa, assumindo -se como plataforma de encontro entre as 

instituições de segurança e defesa nacional e a sociedade.  

 

2.3 VALORES  

 

Os valores orientadores do IDN são os seguintes:  

 

1. SALVAGUARDAR A DIVERSIDADE DE PENSAMENTO E A LIBERDADE DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA  

Ao privilegiar as suas relações com o mundo académico e com centros de 

investigação, ao agregar nos seus Grupos de Estudos uma grande diversidade de  

especialistas, dos vários setores da sociedade portuguesa, o IDN promove a 

diversidade do pensamento e o livre confronto de ideias.  

O IDN visa projetar e implementar linhas de investigação coerentes com a sua 

missão, desenvolvendo projetos de investigação  nas áreas da segurança e defesa ou 

estudos relacionados com essa temática, constituindo -se nesse domínio, como um 

órgão de apoio à tomada de decisão da tutela e de divulgação das temáticas em 

investigação, através de ações de reflexão e debate, e publicaç ão dos resultados.  

 
2. ESTIMULAR O DIÁLOGO NO SEIO DA SOCIEDADE  

O IDN, ao apostar no incremento das atividades de divulgação, reflexão e debate, 

contribui para estimular o diálogo no seio da sociedade, constituindo -se como um 

efetivo centro de debates públicos e uma plataforma de encontro com a sociedade 

civil.  
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3. CULTIVAR A ÉTICA DA CIDADANIA  

O IDN visa sensibilizar a sociedade através de ações destinadas ao desenvolvimento 

de uma consciência pública de segurança e defesa, designadamente, com a re alização 

de cursos de educação e formação para a cidadania, em articulação com o Ministério 

da Educação e outros organismos, bem como, através da divulgação e promoção da 

compreensão pública das responsabilidades de cada um, e da comunidade como um 

todo, em matéria de segurança e defesa;  

 
4. FOMENTAR A EXCELÊNCIA  

Ao nortear a sua atuação por critérios de qualidade e rigor, ao apostar na melhoria 

contínua dos serviços prestados, o IDN pretende consolidar o seu prestígio, através 

do mérito, e a sua credibilidade enquanto centro de produção de pensamento 

estratégico e de formação de qualidade nas questões de segurança e defesa.  

 

 

2.4 GRANDES LINHAS DE AÇÃO ESTRATÉGICA  

Para o ano de 2013, de acordo com as linhas orientadoras da atividade do Instituto da 

Defesa Nacional que se sintetizam em quatro eixos - investigação, formação, 

sensibilização, e cooperação internacional -, é nossa intenção:  

 

 NA INVESTIGAÇÃO  

 

A área de investigação do Instituto da Defesa Nacional concorre para o reforço da 

vertente de centro de produção de pensamento e de conhecimento nos d omínios da 

segurança e defesa, quer na dimensão nacional, quer no enquadramento 

internacional. Neste contexto, continuar-se-á a promover ações de natureza 

científica, através do desenvolvimento de estudos e de trabalhos de investigação no 

que concerne à análise de problemas atuais nacionais e internacionais, nas áreas da 

segurança e defesa.  

 

A investigação é um eixo fundamental para o estabelecimento de políticas de médio 

prazo, contribuindo também no campo da assessoria científica e técnica para o apoio 

à tomada de decisão, no domínio específico da política de segurança e defesa e no 

domínio geral dos compromissos externos assumidos por Portugal.  
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Promover-se-á continuamente o debate especializado numa base restrita, que se 

consubstancia nas reuniões de trabalho de G rupos de Estudos associados a projetos 

de investigação e numa base pública que se materializa na organização de workshops,  

conferências e seminários nacionais e internacionais e participação em ações 

pedagógicas e de formação.  

 

Manter-se-á o incentivo à divulgação e edição de resultados de projetos e estudos 

mediante ações de divulgação e sensibilização, através da elaboração de artigos, 

livros, policy papers  e working papers .  

 

Em consonância com as prioridades estabelecidas pel o Ministério da Defesa Nacional, 

transitam para 2013 as oito linhas de investigação: Política e Segurança 

Internacional; Política de Segurança e Defesa Europeia; Segurança e Desenvolvimento 

em África; Estratégia Nacional de Segurança e Defesa; Relações Tra nsatlânticas; 

Cultura de Segurança e Cidadania; Brasil e Atlântico Sul;  O Mar e o Interesse 

Nacional.  

 

Neste contexto, foram definidos objetivos específicos e estabelecida uma 

calendarização para o cumprimento das metas associadas a cada um dos 

projetos/estudos de investigação e Grupos de Estudos a estes associados, integrados 

em cada linha de investigação.  

 

No que concerne às ações de apoio científico e técnico ao processo de decisão, 

manter-se-ão em funcionamento os Grupos de Estudos destinados à reflexão e 

debate sobre temas relacionados com aquelas linhas de investigação, 

nomeadamente: 
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As linhas de investigação selecionadas vão ao encontro das prioridades estratégicas 

da política de defesa nacional. Mas continuam com caráter flexível e estão abertas ao 

ǎǳǊƎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ǘŜƳŀǎΣ ǉǳŜǊ ƴŀ ŀƎŜƴŘŀ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ όŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άǇǊƛƳŀǾŜǊŀ 

łǊŀōŜέΣ ƻ ŦǳǘǳǊƻ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ŜǳǊƻǇŜǳύΣ ǉǳŜǊ ƴƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ ǇǵōƭƛŎŀǎ 

ς como é o caso do estudo da política de segurança e defe sa nacional enquanto 

política pública, que tem como embrião o curso de especialização atrás referido. De 

facto, o clima de instabilidade e indefinição que marca o Norte de África e o Médio 

Oriente veio chamar a nossa atenção para a necessidade de acompanha r a evolução 

da democracia e do autoritarismo no mundo, fatores essenciais para a compreensão 

da segurança global. Nesse sentido, em parceria com o IPRI e o CESNOVA, centros 

associados à FCSH da UNL, será dada execução em 2013 a um protocolo que visa 

desenvolver uma nova linha de investigação sobre es te tema. 

 

No quadro das parcerias externas na área da investigação preveem -se dois níveis de 

ação. Em primeiro lugar, identificar e propor parcerias de âmbito científico no 

quadro das relações de cooperação com instituições congéneres nas áreas da 

investigação e promover ações pedagógicas em cooperação com centros de 

investigação e think tanks  nacionais e estrangeiros. Em segundo lugar, dar 

 

LINHAS DE INVESTIGAÇ ÃO  

 

GRUPOS DE ESTUDO RELA CIONADOS  

POLÍTI CA E S EG URA NÇA I NT ERNA C IONA L  

NORT E D E  ÁFRI CA E MÉDI O ORIE NTE  

PARTICIPA ÇÃO P OR TU GU E SA NAS  MISSÕES  D E  PA Z (GRUPORPAZ)  

BRASIL  E  ATLÂ NTIC O SU L  GRU PO D E R EF LE XÃ O POR TUGA L-  BRASIL  

ESTRAT ÉGIA  NACI ONA L D E S EG UR ANÇA E  

DEF ESA  

CONTRIBU T OS PARA UMA ES TRAT ÉGIA  NACI ONA L DE  I NF ORMAÇ Ã O  

POLÍTI CA DE SEG URA NÇA  E DEF ESA  

EUR OPEIA  

POLÍTI CA EX T ER NA ,  D E S EG URA NÇ A E  DE FES A  EUR OP EIA  

RELA Ç ÕE S  TRANSAT LÂ NTI CAS  
 

A  U NIDAD E D O AT LÂ NTI CO  
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continuidade à operacionalização de protocolos com as universidades e centros de 

investigação nacionais, fomentando o trabalho d e investigação conjunto com 

parceiros externos, portugueses e estrangeiros.  

 

 NA FORMAÇÃO  

 

Será dada continuidade em 2013 à formação no âmbito das pós -graduações 

especializadas nos domínios da decisão estratégica e dos estudos de segurança, em 

parceria com outras instituições académicas. Considerando -se estes cursos 

necessários para preparar as elites portuguesas para as exigências do nosso tempo, o 

IDN tem encontrado nas universidades portuguesas os parceiros indispensáveis para 

garantir a melhor projeção destas pós-graduações. 

 

Manter-se-á, ainda, o objetivo de descentralizar as ações de formação em diversas 

áreas do país e de realizar cursos pós-laborais temáticos e orientados para públicos -

alvo mais diversificados, intervindo em extensão e promovendo efeitos 

multiplicadores e de escala.  

 

Continuar-se-á a apostar na ampliação dos protocolos com universidades, visando um 

maior reconhecimento à formação conferida pelo Curso de Defesa Nacional, em 

termos da obtenção de diplomas de 2º e 3º ciclo de estudos.  

 

Para 2013, merecem destaque o projeto de curso de especialização em Defesa 

Nacional como política pública  (Curso de Especialização de 2º Ciclo άPolíticas 

tǵōƭƛŎŀǎ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Ŝ 5ŜŦŜǎŀ bŀŎƛƻƴŀƭέύ, em parceria com o ISCTE, bem como a 

realização de um curso ǎƻōǊŜ άLƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ e DemƻŎǊŀŎƛŀέΣ ǉǳŜ ǇǊƻŎǳǊŀǊł ŘŀǊ ŀ 

conhecer a realidade do funcionamento e das exigências que se colocam aos serviços 

de informações em contexto democrático. Em parceria com o CES EDEN, congénere 

espanhol do IDN, será também organizado, em Madrid , um High Level Training 

Course, no âmbito do CESD/UE. 

 

 SENSIBILIZAÇÃO  

A insuficiente, ou mesmo deficiente, perceção pública relativamente às questões de 

segurança e defesa, requer um esforço permanente de consciencialização sobre a sua 
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importância, centralidade e responsabilidade. Este objetivo alcança-se, por um lado, 

através da promoção de ações de formação e, por outro, através da divulgação e 

promoção da compreensão pública das responsabilidades de cada um, e da 

comunidade como um todo, em matéria de segurança e defesa. 

Neste contexto, será dada continuidade a várias ações estruturantes, em estreita 

articulação com o Ministério da Educação, através da realização de mais um curso de 

formação de formadores no âmbito da educação para a cidadania (módulo de 

segurança e defesa) destinado aos professores do ensino básico e secundário em 

Lisboa e no Porto.  

E porque é necessário descentralizar o debate, dar -se-á continuidade ao Ciclo de 

Conferências do Castelo, no Porto.  

A sensibilização passa, igualmente, pelo apoio à divulgação científica. Neste sentido, 

o IDN manterá uma política editorial ativa que, no ano de 2013, compreenderá a 

publicação de três números da revista Nação e Defesa, três  números da coleção 

Atena, quatro IDN Cadernos, e cinco IDN Brief .  

 

No âmbito da sensibilização e divulgação destacamos, ainda, as seguintes iniciativas:  

Á [ŀƴœŀƳŜƴǘƻ Řŀ ŜŘƛœńƻ ŘŜ нлмо Řƻ άtǊŞƳƛƻ Lƴǎǘƛǘǳǘƻ Řŀ 5ŜŦŜǎŀ bŀŎƛƻƴŀƭέΣ 

destinado a galardoar um trabalho na área da Segurança e Defesa Nacional, de 

acordo com tema a definir.  

Á Realização de quatro seminários naciona is e internacionais. 

Á DŀǊ ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ ŀƻ ƴƻǾƻ ŎƛŎƭƻ ŘŜ ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀǎ ǎƻōǊŜ άh CǳǘǳǊƻ Řŀ 9ǳǊƻǇŀέ. 

Á Transformação do άsiteέ do IDN na internet para versão bilingue (português e 

inglês).  

 

 COOPERAÇÃO  

Lançados e concluídos vários projetos de investigação conjuntos internacionais, o IDN 

continuará a apostar no desenvolvimento das relações com os institutos de 

segurança internacionais e na criação de condições para um trabalho conjunto de 

investigação com parceiros externos.  
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Em 2013, continuaremos a realizar o módulo internacional do CDN e iniciaremos 

novos projetos de investigação internacionais com o CESEDEN, e com o Centro Euro ς 

Magrebino de Estudos Estratégicos e de Segurança (CEMRES), no âmbito da Iniciativa 

5+5. Recorde-se que 2013 será o ano em que o IDN terá a responsabilidade de 

coordenar o estudo sobre ά{egurança no Sahelέ, a desenvolver no âmbito do 

CEMRES. 

Serão lançados os projetos de investigação em parceria com Colégios de  Defesa 

Ibero-americanos, tirando partido do portal da Associação de Colégios de Defesa 

Ibero-americanos que o IDN integra.  

No âmbito da cooperação internacional sublinhamos, ainda, a participação do IDN 

nas seguintes iniciativas:  

V No módulo do XII Curso de Altos Estudos Estratégicos para Oficiais 

Superiores Ibero-Americanos, em Espanha; 

V Na edição anual dos Colóquios C4, em Roma;  

V Na XVIII conferência dos Diretores dos Colégios de Defesa NATO, em Oslo; 

V Na XIV conferência dos Diretores dos Colégios de Defesa Ibero-Americanos 

(País da América Latina); 

V Em reuniões do CEMRES; do Comité Académico 5+5; do Executive Academic 

Board.  

Serão ainda realizados, no âmbito desta linha de ação estratégica, os cursos 

seguintes:  

V Conjuntamente com a França, e no âmbito da parceria IDN/IHEDN, o Curso 

de Gestão Civil de Crises e o Curso de Reforma do Setor de Seg urança, 

ambos no âmbito do CESD (esta iniciativa carece de confirmação da parte 

francesa, que em principio manifestou interesse em continuar estas 

parcerias para 2013);  

 

V O 2º Modulo do High Level Course  no âmbito do CESD, em parceria com o 

CESEDEN (a realizar em 2013-2014, em Madrid, e no ano académico de 

2014-2015, em Lisboa);  
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2.5 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS  

 

Em consonância com o estabelecido na Carta de Missão do diretor, o IDN estabeleceu 

no respetivo QUAR como vetores prioritários da sua Missão, para o ano de 2013, os 

objetivos estratégicos seguintes:  

 

 

Objetivos estratégicos 

 

Prioridades

OE 1.  

Constituir-se como centro 

de produção de 

pensamento estratégico e 

de formação para 

questões de segurança e 

defesa nacional 

O IDN visa assegurar a realização de estudos e formação, no âmbito da 

segurança e defesa, de forma a constituir -se como o principal órgão de 

apoio à formulação e permanente atualização do pensamento 

estratégico nacional, na direta dependênc ia do Ministro da Defesa 

Nacional. O IDN deve constituir -se como centro do pensamento 

estratégico orientado para o futuro, com estreitas relações com o 

mundo académico e o mundo do pensamento.  

OE 2.  

Consolidar-se como 

plataforma de encontro 

entre as instituições da 

segurança e defesa 

nacional e a sociedade 

civil. 

 

O IDN tem como objetivo aprofundar a sua capacitação enquanto 

plataforma de encontro privilegiado com a sociedade civil,  por forma a 

desenvolver uma consciência nacional de segurança e defesa. O  IDN 

existe para a sociedade civil,  contribuindo através do recurso aos 

melhores investigadores e académicos, através da promoção do debate 

e da reflexão, e em cooperação com as universidades, think -thanks e 

instituições de ensino superior militar.  

 

OE 3. 

Desenvolver-se como 

centro de investigação, 

estudo e divulgação dos 

assuntos de segurança e 

defesa. 

 

A investigação é um eixo fundamental para o estabelecimento de 

polít icas de médio prazo, desde que orientada para o apoio à decisão.  

As l inhas de investigação projetadas correspondem à identificação de 

problemas e oportunidades relevantes nos domínios crít icos para as 

polít icas de segurança e defesa nacional e a necessidades concretas da 

decisão nacional.  Continuaremos a agregar, no IDN, alguns dos 

melhores investigadores portugueses, civis e militares, através da 

constituição de Grupos de Estudos onde se acompanha e debatem as 

principais questões em matéria de política externa, segurança e defesa.  

OE 4.  

Incrementar ações de 

cooperação nacional e 

internacional. 

  

 

 

O IDN continuará a apostar na outorga de protocolos com 

universidades e no reforço do intercâmbio com institutos congéneres 

internacionais com vista ao desenvolvimento de projetos de 

investigação conjuntos.  
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2.6 QUADRO DE AVALIAÇÃO E RESPONSABILIZAÇÃO (QUAR) 

 

O QUAR 2013 que se apresenta é baseado na proposta de orçamento para 2013 

submetida à tutela. Está, portanto, dependente da confirmação do teto orçamental que 

será atribuído para 2013. A verificar -se uma alteração à proposta inicial do IDN, tal 

facto obrigará ao ajustamento da proposta do QUAR 2013 . 

 
ANO:20123        MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL 

  

INSTITUTO DA DEFESA NACIONAL  

MISSÃO: APOIO À FORMULAÇÃO DO PENSAMENTO ESTRATÉGICO NACIONAL, ASSEGURANDO O ESTUDO, A INVESTIGAÇÃO E A DIVULGAÇÃO 

DAS QUESTÕES DE SEGURANÇA E DEFESA.  

OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS 

DESIGNAÇÃO META 2013 
TAXA 

REALIZAÇÃO 

OE 1 -CONSTITUIR-SE COMO CENTRO DE PRODUÇÃO DO PENSAMENTO ESTRATÉGICO E DE FORMAÇÃO 

PARA QUESTÕES DE SEGURANÇA E DEFESA NACIONAL;  
  

OE 2. DESENVOLVER-SE COMO CENTRO DE INVESTIGAÇÃO, ESTUDO E DIVULGAÇÃO DOS ASSUNTOS DE 

SEGURANÇA E DEFESA;  
  

OE 3. CONSOLIDAR-SE COMO PLATAFORMA DE ENCONTRO ENTRE AS INSTITUIÇÕES DA DEFESA NACIONAL 

E A SOCIEDADE CIVIL;  
  

OE 4. INCREMENTAR AÇÕES DE COOPERAÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL. 
 

  

OBJETIVOS OPERACIONAIS 

EFICÁCIA                 PESO 50  

O1.  CONSOLIDAÇÃO E DIVULGAÇÃO  DOS RESULTADOS DOS PROJETOS DE INVESTIGAÇÃO EM CURSO  PESO 15% 

INDICADORES 2011 2012 
META 

2013 
TOLERÂNCIA 

VALOR 

CRÍTICO 
PESO MÊS RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

IND1.NÚMERO DE" POLICY PAPERS" OU 

"STRATEGIC PAPERS" RESULTANTES DOS 

PROJETOS NO ANO N  
3 7  5 1 7 100%  DEZ   

  

O2.  ORGANIZAR CURSOS DE  SEGURANÇA E DEFESA DESTINADOS A PÚBLICOS-ALVO ESPECÍFICOS  PESO 30% 

INDICADORES 2011 2012 
META 

2013 
TOLERÂNCIA 

VALOR 

CRÍTICO 
PESO MÊS RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

IND2.NÚMERO DE CURSOS REALIZADOS 

COM DURAÇÃO MÍNIMA DE 24 HORAS 
  8  2 1 4 100  DEZ   

  

O3. ORGANIZAR OU PARTICIPAR EM  CURSOS / REUNIÕES FORA DE PORTUGAL NO ÂMBITO DA 

COOPERAÇÃO COM INSTITUTOS CONGÉNERES 
PESO 30% 

INDICADORES 2011 2012 
META 

2013 
TOLERÂNCIA 

VALOR 

CRÍTICO 
PESO MÊS RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

IND3.NÚMERO DE CURSOS 1  5 2 1 4  100 DEZ   
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O4.ORGANIZAR  ATIVIDADES DE DEBATE SOBRE OS PRINCIPAIS DESAFIOS NAS ÁREAS DA SEGURANÇA E 

DEFESA NOS PLANOS NACIONAL E INTERNACIONAL 
PESO 25% 

INDICADORES 2011 2012 
META 

2013 
TOLERÂNCIA 

VALOR 

CRÍTICO 
PESO MÊS RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

IND4.NÚMERO TOTAL DE SEMINÁRIOS 

NACIONAIS E INTERNACIONAIS 
  7  2 1 4 100  DEZ   

  

EFICIÊNCIA 
         

40% 

05.OTIMIZAR OS RECURSOS FINANCEIROS AFETOS A PROJETOS  E ATIVIDADES PESO 45% 

INDICADORES 2011 2012 
META 

2013 
TOLERÂNCIA 

VALOR 

CRÍTICO 
PESO MÊS RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

IND5.TAXA DE EXECUÇÃO   75,44  90% 5% 80% 100  DEZ     
 

06.ASSEGURAR A SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA DOS CURSOS DE CURTA DURAÇÃO COM A RECEITA 

DAS PROPINAS 
PESO 45% 

INDICADORES 2011 2012 
META 

2012 
TOLERÂNCIA 

VALOR 

CRÍTICO 
PESO MÊS RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

IND6.RECEITAS/DESPESAS-%   132%  80% 5% 90%  100 DEZ   
  

07.PROMOVER A FORMAÇÃO PROFISSIONAL DOS COLABORADORES  PESO 10% 

INDICADORES 2011 2012 
META 

2013 
TOLERÂNCIA 

VALOR 

CRÍTICO 
PESO MÊS RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

IND8.NÚMERO DE COLABORADORES 

ABRANGIDOS 
35  25 10 2 13 100  DEZ   

  

QUALIDADE                                                                                                                                                                   10% 

O8.MONITORIZAR A SATISFAÇÃO DOS SERVIÇOS PRESTADOS E PROMOVER A CAPACIDADE DE 

MUDANÇA. 
PESO 100% 

INDICADORES 2011 2012 
META 

2013 
TOLERÂNCIA 

VALOR 

CRÍTICO 
PESO MÊS RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

IND7.MONITORIZAÇÃO AFERIDA ATRAVÉS 

DE QUESTIONÁRIOS. % DE ATIVIDADES 

AFERIDAS 
    70% 5% 80% 100 DEZ   

  

       

A determinação das unidades/pessoas com responsabilidade de implementação das 

atividades e projetos programados, em cumprimento dos objetivos estratégicos, constará de 

Diretiva de atribuição de responsabilidades do diretor -geral do IDN. 

 

A responsabilidade da operacionalização desses objetivos é fixada de acordo com as 

orientações objetivadas nessa Diretiva, tendo em consideração:  

ü A missão principal do IDN;  

ü O Plano de Atividades e o Orçamento atribuído para 2013;  

ü Os meios humanos disponíveis. 
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3. OBJETIVOS OPERACIONAIS   

 

Considerando a Carta de Missão do diretor do IDN, e as orientações estratégicas definidas 

no respetivo Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR), bem como as competências 

gerais atribuídas aos órgãos e subunidades, compete ao Instituto a operacionalização, a 

implementação e a concretização das atividades a seguir referenciadas para cumprimento 

dos objetivos estratégicos e operacionais estabelecidos para 2013.  

 

Para facilitar o processo de monitorização dos objetivos operacionais foi elaborada uma 

matriz onde se inscrevem todas as atividades e/ou medidas, fazendo referência, entre 

outros, aos respetivos objetivos, metodologias, indicadores de processo, calendarização, 

unidades orgânicas e/ou entidades externas parceira s. 

 

Este tipo de organização em sistema das atividades não só facilitará a gestão e 

monitorização geral da execução do Plano, como permitirá uma administração fiável, 

nomeadamente no que se refere aos aspetos logísticos, financeiros ou humanos, estratégia 

que facilitará a própria elaboração do obrigatório Relatório de Atividades no final do ano.  

 

As atividades e projetos programados para o corrente ano, em cumprimento dos objetivos 

traçados, devem ser implementados e executados pelo pessoal afeto às unidades, sob 

orientação dos coordenadores ou superiores hierárquicos, sendo os desvios reportados ao 

diretor-geral.  

 

Para o efeito, é elaborada a Diretiva do diretor -geral no sentido da atribuição das tarefas às 

unidades orgânicas e aos colaboradores.  

 

A implementação da gestão estratégica e o cumprimento dos objetivos programados pelos 

recursos humanos afetos às unidades e subunidades orgânicas do IDN, para 

operacionalização das atividades com aqueles correlacionados, segue a orientação da matriz 

de atividades seguinte:  
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MATRIZ  DE  ATIVIDADES  2013 

OE1  ς CONSTITUIR-SE  COMO  CENTRO  DE  PRODUÇÃO  DO  PENSAMENTO  ESTRATÉGICO  E  DE  FORMAÇÃO  PARA  QUESTÕES  DE  SEGURANÇA  E  DEFESA  

NACIONAL 

OBJETIVOS  OPERACIONAIS  ATIVIDADES  DE  FORMAÇÃO 

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta Indicador  
Meio de 

verif icação  
Responsável 

pela execução  

OP1.  CONSOLIDAR  O  CURSO  DE  DEFESA  NACIONAL  COMO  

ATIVIDADE  FUNDAMENTAL  DO  IDN,  NA  ÁREA  DA  

FORMAÇÃO,  NOMEADAMENTE,  ATRAVÉS  DA  MELHORIA  

DO  PROCESSO  DE  RECRUTAMENTO  E  DOS  CRITÉRIOS  DE  

SELEÇÃO 

3 7º  C URSO  D EF E SA  N AC IO N AL  

(CDN 12/ 13)  

INÍCI O  EM  7  DE  NOV EMBR O  

DE  2 0 1 2  E  T ERM O  EM  1 0  DE  

MAIO  D E  2013  ( L ISBOA  E  

POR T O)  

PRO MO V E R A R EAL I ZA Ç ÃO  

DO  C U RS O  D ENT RO  DAS  

DA TA S  PR EV I S T AS  E  DE  

AC O RDO  C O M O  

PRO G R AM A  

PRO G RA MA  D O  

C U RS O/MAP A D E 

ATI V I DA DE S  

D I R ETO R DO  CU RS O  

E  S U B DI R E TO R  D O  

C U RS O  

3 8º  C URSO  D EF E SA  N AC IO N AL  

(CDN 13/ 14)  

INÍCI O  EM  6  DE  NOV EMBR O  

DE  2 0 1 3  E  T ERM O  EM  9  DE  

MAIO  D E  2014  ( L ISBOA  E  

POR T O)  

PRO MO V E R A R EAL I ZA Ç ÃO  

DO  C U RS O  D ENT RO  DAS  

DA TA S  PR EV I S T AS  E  DE  

AC O RDO  C O M O  

PRO G R AM A  

PRO G RA MA  D O  

C U RS O/MAP A D E 

ATI V I DA DE S  

D I R ETO R DO  CU RS O  

E  S U B DI R E TO R  D O  

C U RS O  

OP2.  ESTUDAR,  PLANEAR  E  ORGANIZAR  NOVOS  CURSOS  

DE  EDUCAÇÃO  E  FORMAÇÃO  PARA  A  CIDADANIA 

IV  CUR SO  D E  ά/L5!5!bL! E  

{9D¦w!b4!έ P AR A  

PROF E SSOR E S  D O  E NSIN O  

BÁSIC O  E  SE CU NDÁR IO  

INÍCI O  EM  8  DE  J ULH O  E  

TERM O  EM  1 2  D E  J U LH O  D E  

2013  ( L ISBOA)  

AS S EGU RA R A  

RE AL I Z AÇ ÃO  DO  C U RS O  

NA DA T A P RO P O S T A  

D I R ETI V A O U  

REL A TÓ RI O  DO  C U RS O  
AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO  

I I  CU RSO  D E  FOR MAÇ Ã O  D E  

FORM ADOR E S  D O S  ά/¦w{h{ D E  

VOL UN TÁR IO S  D A  59C9{!έ  

REALI ZAR  O  I I  CURS O  EM  1 1  

DE  OUT UBR O  D E  2013  

( L ISB OA  E  P ORT O) .  

PRO MO V E R A R EAL I ZA Ç ÃO  

DO  C U RS O  D ENT RO  DAS  

DA TA S  P R EV I S T AS .  

 
PRO G RA MA  D O  C U RS O  AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO  

OP3.  ORGANIZAR  NOVOS  CURSOS  DE  SEGURANÇA  E  

DEFESA  PARA  JORNALISTAS 

V II  CUR SO  DE  SEG URA NÇ A  E  

DEFE SA  PAR A  J OR NAL IST AS  
 

INÍCI O  EM  3  D E  JU NHO  E  

TERM O  EM  2 8  DE  JU NH O  DE  

2013  ( L ISBOA  E  P ORT O)  

AS S EGU RA R A  

RE AL I Z AÇ ÃO  D O  CU RS O  

NO S  T ER MO S  

PRO G R AM AD O S  

D I R ETI V A E  

PRO G R AM A DO  C U RS O  
AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO  

OP4.  ORGANIZAR  O  CURSO  DE  DEFESA  PARA  JOVENS 
XIV  CUR SO  DE  DEF E SA  P AR A  

JO V EN S  

INÍCI O  EM  9  D E  S E TEMBR O  E  

TERM O  EM  2 7  DE  S ET EMBR O  

DE  2 0 1 3  ( L ISB OA  E  P OR T O)  

AS S EGU RA R A  

RE AL I Z AÇ ÃO  D O  CU RS O  

NO S  T ER MO S  

PRO G R AM AD O S  

D I R ETI V A E  

PRO G R AM A DO  C U RS O  
AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO  

OP5.  ORGANIZAR  OS  CURSOS  DE  SEGURANÇA  E  DEFESA  

PARA  JUVENTUDES  PARTIDÁRIAS 

V II I  SE MIN ÁR IO  D E  

SEGUR A NÇA  E  D EFE SA  P AR A  

JU VE NTU DE S  P ART IDÁR IA S  

3  E  4  D E  OU TUBR O  DE  2013  

( L ISB OA)  

PRO MO V E R A R EAL I ZA Ç ÃO  

DO  C U RS O  D ENT RO  DAS  

DA TA S  P R EV I S T AS  

DI R ETI V A E  

PRO G R AM A DO  C U RS O  
AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO  
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OE1  ς CONSTITUIR-SE  COMO  CENTRO  DE  PRODUÇÃO  DO  PENSAMENTO  ESTRATÉGICO  E  DE  FORMAÇÃO  PARA  QUESTÕES  DE  SEGURANÇA  E  DEFESA  

NACIONAL  (CONT.) 

OBJETIVOS  OPERACIONAIS  ATIVIDADES  DE  FORMAÇÃO 
INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta Indicador  
Meio de 

Verif icação  
Responsável pela 

execução 

OP6.  ORGANIZAR  CURSOS  TEMÁTICOS  DE  

CURTA  DURAÇÃO,  EM  REGIME  PÓS-  

LABORAL,  DESTINADOS  A  PÚBLICOS-  ALVO  

ESPECÍFICOS  COMO  LÍDERES  DE  OPINIÃO,  

QUADROS  DIRIGENTES,  JORNALISTAS,  

INVESTIGADORES,  ACADÉMICOS,  QUADROS  

SUPERIORES  DAS  FORÇAS  ARMADAS  E  DAS  

FORÇAS  E  SERVIÇOS  DE  SEGURANÇA  E  

JOVENS 

 
OR GA N IZ A Ç Ã O  DO  C U RS O  T E MÁ T I C O  

DE C URT A  D URA Ç Ã O  S O B RE  

άIN F O RMA Ç Õ ES  ES T RA T É G IC A S  E  

DE MO C RA C IAέ 
 
 

RE AL I Z AÇ ÃO  DO  C U RS O  EM F EV ER EI RO  D E 

2013  (L I S BO A)  

 
AS S EGU RA R A  

RE AL I Z AÇ ÃO  DO  C U R S O  
 

D I R ETI V A E  

PRO G R AM A DO  

C U RS O  

AS S ES S O R D A  
 D I REÇ ÃO  

OP7.  ORGANIZAR  O  CURSO  DE  άD9{¢%h 

CIVIL  DE  /wL{9{έ 
REA L I Z A Ç Ã O  D E  3  MÓ D ULO S  

ABE R TU R A DO  C U RS O  1  D E  MA RÇ O  DE  2013;  
RE AL I Z AÇ ÃO  DO  1º  MÓ DU L O  DO  C U RS O  D E 4  A  

8  DE  MA RÇ O ;  2º  MÓ DU L O  DO  C U RS O  DE  15  A  

19  DE  A BRI L ;  3º  MÓ DU L O  DO  C U R S O  DE  27  A  

31  M AI O  D E 2013  (L I S BO A)  

RE AL I Z AÇ ÃO  DO S  

MÓ DU L O S  N AS  D A TAS  

PR EV I S T AS  

D I R ETI V A E  

PRO G RA MA  D E  

RE AL I Z AÇ ÃO  

DO S  MÓ DU L O S  

AS S ES S O R D A  
 D I REÇ ÃO  

OP8.  ORGANIZAR  O  ά/¦w{h INTENSIVO  DE  

SEGURANÇA  E  DEFESA  NA  a!59Lw!έ 
REA L I Z A Ç Ã O  DO S  2º  E  3º  MÓ D ULO S  

RE AL I Z AÇ ÃO  DO  2º  MÓ DU L O  DO  C U RS O  D E  20  

A  22  DE  F EV ER EI R O ;  DO  3º  MÓ DU L O  DO  C U RS O  

DE  15  A  19  DE  A B RI L  DE  2013  (F U N C H AL )  

RE AL I Z AÇ ÃO  DO S  

MÓ DU L O S  N AS  D A TAS  

PR EV I S T A S  

D I R ETI V A E  

PRO G RA MA  D E  

RE AL I Z AÇ ÃO  

DO S  MÓ DU L O S  

AS S ES S O R D A  
DI R EÇ ÃO  

OP9.  ORGANIZAR  O  ά/¦w{h INTENSIVO  DE  

SEGURANÇA  E  DEFESA  NOS  !4hw9{έ 
REA L I Z A Ç Ã O  DO  1º  MÓ D ULO  

RE AL I Z AÇ ÃO  DO  1º  MÓ DU L O  DE 8  A  13  D E  

NO V E MB RO  D E 2013  (PO N TA  D EL G AD A E  

ANG RA  DO  H E RO Í S MO )  

RE AL I Z AÇ ÃO  DO  

MÓ DU L O  N A DA TA  

PR EV I S T A  

D I R ETI V A E  

PRO G RA MA  D E  

RE AL I Z AÇ ÃO  

DO S  MÓ DU L O S  

AS S ES S O R D A  
 D I REÇ ÃO  

OP10.  ESTUDAR,  PLANEAR  E  ORGANIZAR  

CURSOS  DE  PÓS-GRADUAÇÃO  NA  ÁREA  DA  

SEGURANÇA  E  DEFESA  EM  PARCERIA  COM  

UNIVERSIDADES  PORTUGUESAS 

CO N C LU IR  O  I I  C U RS O  D E P Ó S -
G RA D UA Ç Ã O  E M άES T UD O S  

ES T RA T É G IC O S  E  D E  S E GU RA N Ç AέΤ 
 

DA R C O NTI NU I DA D E AO  I I  C U RS O  DE PÓ S -
GR ADU AÇ ÃO  QU E  S E  I N I C I A R Á EM  3  D E  

O U TU B RO  DE 2012  E  QU E D EC O R R E A TÉ 6  DE  

JU NH O  2013  ( I D N E  U NI V E RS I DA D E N O V A DE  

L I S BO A )  

PRO MO V E R A  

RE AL I Z AÇ ÃO  DO  C U RS O  

DEN T RO  D AS  D A TAS  

PR EV I S T AS .  

PRO G RA MA  D O  
 C U RS O  

CH EF E  D O  C ENT RO  D E 

ES TU DO S  E  

I NV ES TI G AÇ ÃO  

OR GA N IZ A R O  I I I  C URS O  DE  P Ó S -
G RA D UA Ç Ã O  E M άES T UD O S  

ES T RA T É G IC O S  E  D E  S E GU RA N Ç AέΦ 

PRO C E D ER À O RG ANI ZAÇ Ã O  DO  I I I  C U RS O  D E 

PÓ S -GR ADU AÇ ÃO  P A RA O  AN O  L E TI V O  

2013/2014  A  I N I C I A R E M 2  D E  O U TU B RO  

2013  ( I DN E  U NI V E RS I DA DE  N O V A D E L I S BO A)  

PRO MO V E R A  

RE AL I Z AÇ ÃO  DO  C U RS O  

DEN T RO  D AS  D A TAS  

PR EV I S T AS .  

PRO G RA MA  D O  
 C U RS O  

CH EF E  D O  C ENT RO  D E 

ES TU DO S  E  

I NV ES TI G AÇ ÃO  

PLA N EA R E  O R GA N IZ A R N O VO  C UR S O  

DE ES P EC IA L IZ A Ç Ã O  DE  2º  C IC LO  

άP O LÍT IC A S  P Ú BLIC A S  D E S E GU RA N Ç A  

E  DEF ES A  N A C IO N A Lέ 

PRO C E D ER À O RG ANI ZAÇ Ã O  D O  C U R S O  QU E I RÁ  

I N I C I AR -S E E M AB RI L  D E 2013  ( I DN - I S C T E)  

PRO MO V E R A  

RE AL I Z AÇ ÃO  DO  C U RS O  

DEN T RO  D AS  D A TAS  

PR EV I S T AS .  

PRO G RA MA  D O  
 C U RS O  

AS S ES S O R D A  
 D I R EÇ ÃO  
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OE2  ς DESENVOLVER-SE  COMO  CENTRO  DE  INVESTIGAÇÃO,  ESTUDO  E  DIVULGAÇÃO  DOS  ASSUNTOS  DE  SEGURANÇA  E  DEFESA 

OBJETIVOS  OPERACIONAIS  ATIVIDADES  DE  INVESTIGAÇÃO 

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta Indicador  
Meio de 

verif icação  
Responsável pela 

execução 

 
OP1.  PROJETAR  E  IMPLEMENTAR  LINHAS  DE  

INVESTIGAÇÃO  COERENTES  COM  A  MISSÃO  

DO  IDN 
 

AP RES EN T A Ç Ã O  DE P RO P O S T A  R ELA T IVA  

A O  P RO GRA MA  DE IN V ES T IGA Ç Ã O  A  

DES EN VO LV E R EM  2013   

PRO PO S TA  AP RO V AD A E  

I MPL E M EN TAÇ ÃO  D A ME S M A  

PRO PO S TA  D E PRO GR A MA  D E  

I NV ES TI G AÇ ÃO  A DES EN V O L V E R  

EM  2013 

PRO J ETO S  DE  

I NV ES TI G AÇ ÃO  EM  

DES ENV O L V I M ENT O  

EM  2013 

CH EF E  D O  C ENT RO  D E 

ES TU DO S  E  

I NV ES TI G AÇ ÃO  

OP2.   

DESENVOLVER  

PROJETOS  DE  

INVESTIGAÇÃO  

APLICADA  NO  DO-
MÍNIO  DA  

SEGURANÇA  E  

DEFESA  PARA  

APOIO  À  TOMADA  

DE  DECISÃO  DO  

MINISTRO  DA  

DEFESA  NACIONAL 

L IN H A  D E  IN VES T I GA Ç Ã O :  
έtO LÍT IC A  E  S E GU RA N Ç A  

IN T ERN A C IO N A Lέ 

GRUP O  D E ES T U DO S :  
άbO RT E DE  ÁFRICA  E  MÉ DIO  O R I E N T Eέ  

RE AL I Z AÇ ÃO  DE  R EU NI Õ E S  DO  

GRU PO  DE  E S TU DO S  

  RE AL I Z AÇ ÃO  DE  3  R EU NI Õ ES  

AT É DE Z EM B RO  2013 

  1  REL A TÓ RI O  P O R  R EU NI ÃO  

  WO RKI N G P AP E R  AT É  

NO V E MB RO  2013 

NÚ M ERO  D E  

REU NI Õ ES  

RE AL I Z A DAS  C O M 

REL A TÓ RI O S  
 

D I R ETO R DO  IDN ,  

D I R ET O R  DO  IPRI  
AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO  

GRUP O RP A Z :  
άtA RT IC IP A Ç Ã O  P O R T U G UE S A  N A S 

MIS S Õ ES  D E P A Zέ 

RE AL I Z AÇ ÃO  DE  R EU NI Õ E S  DO  

GRU PO  DE  E S TU DO S .  

  RE AL I Z AÇ ÃO  D E 2  R EU NI Õ ES  

(15  D E  M AR Ç O  E  21  D E  

JU NH O )  

  1  REL A TÓ RI O  P O R  R EU NI ÃO  
 

NÚ M ERO  D E  

REU NI Õ ES  

RE AL I Z A DAS  C O M 

REL A TÓ RI O S  

AS S ES S O R  D A 

DI R EÇ ÃO  

L IN H A  D E  IN VES T I GA Ç Ã O :  
ά.RA S IL  E  AT LÂ N T IC O  

SULέ 

GRUP O  D E R EF LE X Ã O :  
άwELA Ç Õ ES  PO RT U GA L -  BRA S ILέ 

RE AL I Z AÇ ÃO  DE  R EU NI Õ ES  DO  

GRU PO  DE  E S TU DO S  

  RE AL I Z AÇ ÃO  DE  3  R EU NI Õ ES  

AT É DE Z EM B RO  2013 

  1  REL A TÓ RI O  P O R  R EU NI ÃO  

  WO RKI N G  P AP ER  AT É  JU L H O  

2013 

NÚ M ERO  D E  

REU NI Õ ES  

RE AL I Z A DAS  C O M 

REL A TÓ RI O S  

AS S ES S O R D A  
 D I R EÇ ÃO  

 
 
 
OP2.  DESENVOLVER  

PROJETOS  DE  

INVESTIGAÇÃO  

APLICADA  NO  DO-
MÍNIO  DA  

SEGURANÇA  E  

DEFESA  PARA  

APOIO  À  TOMADA  

DE  DECISÃO  DO  

MINISTRO  DA  

DEFESA  NACIONAL   

      

 
 
L IN H A  D E  IN VES T I GA Ç Ã O :  
άtO LÍT IC A  D E  

SEG U RA N Ç A  E  DE F ES A  

EURO P EI Aέ 
 
 

GRUP O  D E ES T U DO S :  
άtO LÍT IC A  EX T E RN A ,  D E  S E G U RA N Ç A  E  

DEF ES A  E URO P E IAέ 
 

 
RE AL I Z AÇ ÃO  DE  R EU NI Õ E S  DO  

GRU PO  DE  E S TU DO S   

  RE AL I Z AÇ ÃO  D E 3  R EU NI Õ ES  

  1  REL A TÓ RI O  P O R  R EU NI ÃO  
 

NÚ M ERO  D E  

REU NI Õ ES  

RE AL I Z A DAS  C O M 

REL A TÓ RI O S  

CH EF E  D O  C ENT RO  D E 

ES TU DO S  E  

I NV ES TI G AÇ ÃO  

 
 
L IN H A  D E  IN VES T I GA Ç Ã O :  
άwELA Ç Õ ES  

T RA N S A T LÂ N T IC A S  
 
 

GRUP O  D E ES T U DO S  S O B RE άA  UN I DA D E 

DO  AT LÂ N T IC Oέ 

 

 
RE AL I Z AÇ ÃO  DE  R EU NI Õ E S  DO  

GRU PO  DE  E S TU DO S   

  RE AL I Z AÇ ÃO  D E 3  R EU NI Õ ES  

  1  REL A TÓ RI O  P O R  R EU NI ÃO  
 

NÚ M ERO  D E  

REU NI Õ ES  

RE AL I Z A DAS  C O M 

REL A TÓ RI O S  

AS S ES S O R D A  
 D I REÇ ÃO  
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OE 2 - DESENVOLVER-SE COMO CENTRO DE INVESTIGAÇÃO, ESTUDO E DIVULGAÇÃO DOS ASSUNTOS DE SEGURANÇA E DEFESA (CONT.) 

OBJETIVOS  OPERACIONAIS  ATIVIDADES  DE  INVESTIGAÇÃO 

INDICADORES DE REALIZAÇÃO  

Meta Indicador  
Meio de 

Verif icação  
Responsáveis  
pela execução  

OP3.  CONCRETIZAR  OS  

PROJETOS  DE  

INVESTIGAÇÃO  EM  CURSO  

E  PUBLICAR  OS  

RESPETIVOS  RESULTADOS 
 
 
 

L IN H A  D E  

IN V ES T I GA Ç Ã O :  
 έtO LÍT IC A  E  

S EG U RA N Ç A  

IN T ERN A C IO N A Lέ 

 
 
 

PRO JET O :  
GEO P O LÍT IC A  E  G EO ES T RA T ÉG IA  DA  

FED ERA Ç Ã O  RUS S A  
 
 

  CO NC L U S ÃO  DO  C APÍ TU L O  P AR A  

C O L EÇ ÃO  A TEN A  

  REL AT Ó RI O  F I N AL  A T É J U L H O  

2013 

 

CAPÍ TU L O  C O NC L U Í DO  
 
REL AT Ó RI O  E NT R EGU E  

DO C U M EN TO S  

EN TR EGU ES  
AS S ES S O R D A  

D I R EÇ ÃO  

ES T U DO :  
άLMP A C T O  D A S  N O VA S  F O N T ES  DE  

EN E R GI A  N A  GEO P O L ÍT I C A  E  

GEO ES T RA T É G IA  R US S Aέ 
 

  POL I C Y  PAP E R  A TÉ  O U TU B RO  D E  

2013 

  APRE S EN T AÇ Ã O  D E C O MU NI C AÇ ÃO  

EM S EMI NÁ RI O  D E I NV E S TI GAÇ ÃO  

RE S I D EN TE  

 

APRE S EN T AÇ Ã O  DO  

DO C U M EN TO  E  

C O MU NI C AÇ Ã O  NO  

S EMI NÁ RI O  

DO C U M EN TO  EN T RE GU E  
AS S ES S O R D A  

D I R EÇ ÃO  

PRO JET O  :  
ά{T RA T EG I ES  O F  C O O P ERA T IO N  WI T HIN  

T HE FR A M EWO RK  O F  T HE 5+5  DEF EN S E  

IN IT IA T I VE T O  A DD R ES S  T HE  

C HA LLEN G ES  A N D T H REA T S  IN  T HE  

SA HELέ 
(PRO JET O  IN T E RN A C IO N A L  ς 

CE M RES/ IN IC IA T IVA  D EF ES A  5+5)  

  ORG ANI ZA Ç ÃO  E  PA RTI C I PAÇ ÃO  

EM 2  R EU NI Õ E S  D E I NV ES TI G AÇ ÃO  

(L I S BO A  ς IDN);  

  REL A TÓ RI O  F I N AL  AT É AG O S TO  D E  

2013 

APRE S EN T AÇ Ã O  DO  

REL A TÓ RI O  D A R EU NI ÃO  E  

DO S  DO C U M ENT O S  

DEN T RO  DO  P RA ZO  

REL AT Ó RI O S  

EN TR EGU ES  
AS S ES S O R D A  

 D I R EÇ ÃO  

PRO JET O :  
άDÉN E RO  E  REF O R MA  DO  S ET O R D E 

S EG U RA N Ç A  -  A  D I MEN S Ã O  LE GA Lέ 

  CO NC L U S ÃO  E M 2013 

  APRE S EN T AÇ Ã O  DO  REL ATÓ RI O  

F I NAL  E M 2013 

  PU BL I C AÇ ÃO  NO S  C A D ER NO S  DO  

IDN  DO  RE S U L T AD O  DO  

S EMI NÁ RI O  I N TE RN AC I O N AL  D E 4  

DE  D E ZE M BRO  DE  2012 

APRE S EN T AÇ Ã O  D O S  

DO C U M EN TO S  D EN TR O  DO  

PRA ZO  E  RE AL I ZAÇ ÃO  D O  

SEMI N Á RI O  

DO C U M EN TO S  

EN TR EGU ES  
AS S ES S O R D A  

 D I REÇ ÃO  

PRO JET O :  
ά DEMO C RA C IA  E  A UT O RIT A R IS MO  N O  

MUN DOέ  
 
 

  RE AL I Z A R S E MI NÁ RI O  

INT ERN AC I O N AL  S O BR E  

ά5E MO C RAC I A E  AU TO RI T ARI S MO  

NO  MU N DOέ 

RE AL I Z AÇ ÃO  DO  

S EMI NÁ RI O  A T É  

DE Z EM B RO  DE  2013 
 

DO C U M EN TO S  

EN TR EGU ES  
INV ES TI G ADO R ES  

AS S O C I ADO S  
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OE 2 - DESENVOLVER-SE COMO CENTRO DE INVESTIGAÇÃO, ESTUDO E DIVULGAÇÃO DOS ASSUNTOS DE SEGURANÇA E DEFESA (CONT.) 

OBJETIVOS  OPERACIONAIS  ATIVIDADES  DE  INVESTIGAÇÃO 

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta Indicador  
Meio de 

Verif icação  
Responsáveis  
pela execução  

OP3.  CONCRETIZAR  OS  

PROJETOS  DE  

INVESTIGAÇÃO  EM  CURSO  

E  PUBLICAR  OS  

RESPETIVOS  RESULTADOS 
 

L IN H A  D E  

IN V ES T I GA Ç Ã O :  
ά9S T RA T ÉG IA  

N A C IO N A L  DE  

S EG U RA N Ç A  E  

DEF ES Aέ 

PRO JET O :  
ά/O N T R I BUT O S  P A RA  UMA  

ES T RA T É G IA  N A C IO N A L  DE  

IN F O R MA Ç Ã Oέ  

APRE S EN T AÇ Ã O  D E R EL A T Ó RI O  F I N AL  

AT É JU L H O  D E 2013 

APRE S EN T AÇ Ã O  DO  

REL A TÓ RI O  NO  PR A ZO  

F I XA DO  

REL AT Ó RI O  

EN TR EGU E  
 

INV ES TI G ADO R ES  

AS S O C I ADO S  

L IN H A S  D E 

IN V ES T I GA Ç Ã O :  

άS E GU RA N Ç A  E  

DES EN VO LV IM EN T O  

EM  Á F RIC Aέ 

PRO JET O :  
άDES T Ã O  D E  CR IS ES  E M ÁF RIC Aέ 

  POL I C Y  PAP E R  AT É  D EZ E MB RO  

2013 

  CO MU NI C AÇ ÃO  E M S E MI N Á RI O  

DE  I NV ES TI GAÇ ÃO  R ES I DE NT E  

 

APRE S EN T AÇ Ã O  DO  DO -
C U ME NTO  D ENT RO  DO  

PRA ZO  F I XA DO  E  

C O MU NI C AÇ Ã O  EF ETU AD A  

DO C U M EN TO  

EN TR EGU E  
AS S ES S O R D A  

D I R EÇ ÃO  
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OE 2 - DESENVOLVER-SE COMO CENTRO DE INVESTIGAÇÃO, ESTUDO E DIVULGAÇÃO DOS ASSUNTOS DE SEGURANÇA E DEFESA (CONT.) 

OBJETIVOS  OPERACIONAIS  ATIVIDADES  DE  INVESTIGAÇÃO 

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta  Indicador  
Meio de 

Verif icação  
Responsáveis  
pela execução  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
OP3.  CONCRETIZAR  OS  

PROJETOS  DE  

INVESTIGAÇÃO  EM  CURSO  

E  PUBLICAR  OS  

RESPETIVOS  RESULTADOS 
 

L IN H A  D E  

IN V ES T I GA Ç Ã O :  
άPO LÍT IC A  D E  

SEG U RA N Ç A  E  

DEF ES A  E URO P E IAέ 

PRO JET O :  
ά9S T RA T ÉG IA S  D E CO O P ERA Ç Ã O  

MULT ILA T E RA L  E U RO P E IA  N A  

PERS P ET IVA  DO S  PEQ UEN O S  ES T A D O S 

EURO P EUSέ 

  CO NC L U S ÃO  A T É AB RI L  2013  D O  

PRO JE TO  άES TR A TÉ GI AS  D E 

C O O PE R AÇ ÃO  MU L TI L A TE R AL  

EU RO PEI A N A P ER S P ETI V A DO S  

PE QU E NO S  ES TA DO S  EU R O P EU Sέ 

  RE AL I Z AÇ ÃO  DE  S EMI N Á RI O  

I NTE RN AC I O N AL  AT É D E Z EM BR O  

DE 2013  S O B RE ά9S T RA T ÉGI A S  

DE CO O PE R AÇ ÃO  MU L TI L A TE R AL  

EU RO PEI Aέ 

CO NC L U S ÃO  DO  P RO J E TO  E  

RE AL I Z AÇ ÃO  DO  S E MI NÁ RI O  

NO S  P RA ZO S  F I X AD O S  
 
 

REL AT Ó RI O  

EN TR EGU E  
 
 

SEMI N Á RI O  

RE AL I Z A DO  

 
 
CH EF E  D O  

CENT RO  D E 

ES TU DO S  E  

I NV ES TI G AÇ ÃO  

PRO JET O :  
άA  TUR QU IA  C O MO  A T O R  RE G IO N A Lέ 

  ST RA T EGI C  PA PE R  AT É  D E Z EM BR O  

DE  2013 

 

APRE S EN T AÇ Ã O  DO  DO -
C U ME NTO  D EN T RO  DO  

PRA ZO  

DO C U M EN TO  

EN TR EGU E  
INV ES TI G ADO R  

AS S O C I ADO  

 
ES T UDO :    
ά! CSDP  A P Ó S  O  TRA T A DO  DE  

L IS BO Aέ 

  POL I C Y  PAP E R  AT É  NO V EM B RO  D E 

2013 

APRE S EN T AÇ Ã O  DO  

DO C U M EN TO  N O  P RA ZO  

F I XA DO  

DO C U M EN TO  

EN TR EGU E  
AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO  

L IN H A  D E  

IN V ES T I GA Ç Ã O :  
ά/U LT U RA  D E 

SEG U RA N Ç A  E  

C I DA DA N IAέ 

ES T U DO :  
άEDUC A Ç Ã O  P A RA  A  S EG U R A N Ç A  E  

DEF ES A  EM PO RT U GA L :  T Ó P IC O S  P A RA  

A  ELA BO RA Ç Ã O  D E U M P RO JE T O  

P EDA GÓ GIC Oέ. 

  POL I C Y  PAPE R  A T É  NO V E M BRO  

DE  2013 

  ARTI G O  IDN  BRI EF  AT É  JU L H O  DE  

2013 

 

POL I C Y  PA PE R  E  A RTI GO  

APR ES EN TA DO S  NO S  PR A ZO S  

F I XA DO S  

DO C U M EN TO S  

EN TR EGU ES  
AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO  
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OE 2 - DESENVOLVER-SE COMO CENTRO DE INVESTIGAÇÃO, ESTUDO E DIVULGAÇÃO DOS ASSUNTOS DE SEGURANÇA E DEFESA (CONT.) 

OBJETIVOS  OPERACIONAIS  ATIVIDADES  DE  INVESTIGAÇÃO 

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta  Indicador  
Meio de 

Verif icação  
Responsáveis  
pela execução  

 

L IN H A  D E  

IN V ES T I GA Ç Ã O :  
ά.RA S IL  E  

AT LÂ N T IC O  SULέ 

PRO JET O :  
άwELA Ç Õ ES  PO RT U GA L  -  B RA S I Lέ 
 

  POL I C Y  P AP ER  AT É  D EZ E MB RO  D E 

2013   

  ARTI G O  P A RA  O  IDN  BRI EF  A T É  

JU L H O  DE  2013 

  RE AL I Z AÇ ÃO  D E S EMI NÁ R I O  άA  

CPLP  E  A  N O V A  G EO G R AF I A  D A 

EN ER GI A  MU N DI ALέ 

APRE S EN T AÇ Ã O  DO S  

DO C U M EN TO S  D ENT RO  DO  

PRA ZO  F I X ADO  E  S E MI NÁ RI O  

RE AL I Z A DO  

DO C U M EN TO S  
EN TR EGU ES  E  

S EMI NÁ RI O  

RE AL I Z A DO  

AS S ES S O R ES  DA  

D I R EÇ ÃO  

L IN H A  D E  

IN VES T IGA Ç Ã O :  
έh MA R E  O  

IN T ER ES S E 

N A C IO N A Lέ 

ά! EC O N O M IA  DO  MA R :  P O T EN C I A L  

O U C O MP ET IT IV IDA DEέ 
 

  SEMI N Á RI O  NAC I O N AL  A TÉ  

DE Z EM B RO  DE  2013 
 

  REL AT Ó RI O  DO  S EMI N Á RI O  
 

SEMI N Á RI O  RE AL I ZA DO  
 

REL AT Ó RI O  E NT R EGU E  

REL AT Ó RI O  

EN TR EGU E  
AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO  
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OE 2 - DESENVOLVER-SE COMO CENTRO DE INVESTIGAÇÃO, ESTUDO E DIVULGAÇÃO DOS ASSUNTOS DE SEGURANÇA E DEFESA (CONT.) 

OBJETIVOS  OPERACIONAIS  
ATIVIDADES  DIVULGAÇÃO  E 

INVESTIGAÇÃO 

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta Indicador  
Meio de 

Verif icação  
Responsáveis  
pela execução  

 
 
 
 
 
 
 
OP  4  -  ORGANIZAR  AÇÕES  DE  

REFLEXÃO,  DEBATE  E  DIVULGAÇÃO  

DOS  PROJETOS  DE  INVESTIGAÇÃO 

SEM IN Á R IO  D E A P RES EN T A Ç Ã O  DO S  

RES ULT A DO S  DO S  P RO J E T O S/ES T UD O S  
RE AL I Z AÇ ÃO  D E S EMI NÁ R I O  E M DE Z 2013 

 
 
 
 
 
 

RE AL I Z AÇ ÃO  DO S  

S EMI NÁ RI O S  N O S  PR A ZO S  

F I XA DO S  
 

 
 
 
 

 
 

D I R ETI V AS  DO S  
S EMI NÁ RI O S  

 

CH EF E  D O  

CENT RO  D E 

ES TU DO S  E  

I NV ES TI G AÇ ÃO  

GRUP O RP A Z :  PA RT IC IP A Ç Ã O  P O R T U GU E S A  
N A S  M IS S Õ ES  DE  P A Z  

RE AL I Z AÇ ÃO  DE S E MI N ÁR I O  άPO R T U GAL  E  

AS  MI S S Õ ES  D E P AZέ AT É  D EZ EM BRO  D E  

2013 

AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO  

SEM IN Á R IO  ά9S T RA T É G IA S  DE CO O P ERA Ç Ã O  

MULT ILA T E RA L  EU RO P E IAέ 
RE AL I Z AÇ ÃO  DE  S E MI N ÁR I O  A TÉ  

DE ZE M BRO  2013 

 
CH EF E  D O  

CENT RO  D E 

ES TU DO S  E  

I NV ES TI G AÇ ÃO  

 SEM IN Á R IO  ά! EC O N O MIA  DO  MA R :  

P O T EN C IA L  O U  C O MP ET IT IV IDA DEέ 
RE AL I Z AÇ ÃO  DE S E MI NÁ RI O  AT É DE Z EM B RO  

DE  2013 
  

AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO  

 SEM IN Á R IO  ά5EMO C RA C IA  E  A UT O RI T A R IS MO  

N O  M UN DOέ 
RE AL I Z AÇ ÃO  DE S E MI NÁ RI O  AT É DE Z EM B RO  

DE  2013 
  

AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO  

 SEM IN Á R IO  ά! CPLP  E  A  N O VA  GEO G RA F IA  

DA  EN E R GI A  MUN DIA Lέ 
RE AL I Z AÇ ÃO  DE S E MI NÁ RI O  AT É DE Z EM B RO  

DE  2013 
  

AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO  
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OE3 - CONSOLIDAR-SE COMO PLATAFORMA DE ENCONTRO COM A SOCIEDADE CIVIL 

OBJETIVOS  OPERACIONAIS  ATIVIDADES  

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta Indicador  
Meio de 

Verif icação  
Responsáveis  
pela execução  

OP1. ESTUDAR, EM ARTICULAÇÃO COM 
O MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E OUTROS 
ORGANISMOS E INSTITU IÇÕES, AÇÕES 
DE FORMAÇÃO E SENSIB ILIZAÇÃO NO 
PLANO DA EDUCAÇÃO PA RA A 
CIDADANIA JUNTO DA COMUNIDADE 
EDUCATIVA 
 

REA L I Z A Ç Ã O  D E CU RS O  DE  FO RMA Ç Ã O  D E  

FO RMA DO R ES  (PRO F ES S O R ES  DO  EN S IN O  

BÁ S IC O  E  S EC UN DÁ R IO )  

IV  CU RS O  D E C I DA DA NI A  E  SE GU R A NÇ A  

ς 8  A  12  DE  JU L H O  DE 2013  ς L I S BO A  

E  PO RTO  (V I D EO C O NF E RÊ NC I A )  

AS S EGU RA R A R EAL I Z AÇ Ã O  

DO  C U RS O  NAS  D A TAS  

PRO PO S T AS  

D I R ETI V A O U  

REL A TÓ RI O  DO  C U RS O  
AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO  

REA L I Z A Ç Ã O  DE C URS O  D E F O RMA Ç Ã O  DE  

F O RMA DO R ES  όάVO L UN T Á RIO S  DA  DEF ES Aέύ 

I I  CU RS O  D E F O R MAÇ ÃO  D E  

F O RM A DO R ES  DO S  ά±O L U N T ÁRI O S  DA  

DEF ES Aέ (O U TU B RO  D E 2013)  

PRO MO V E R A R EAL I ZAÇ ÃO  DO  

C U RS O  D EN TR O  DAS  D A T AS  

PR EV I S T AS .  

 
D I R ETI V A O U  

REL A TÓ RI O  DO  C U RS O  
AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO  

OP2. APROFUNDAR E POTENCIAR A 
LIGAÇÃO ENTRE O IDN,  A ASSOCIAÇÃO 
DE AUDITORES DOS CUR SOS DE DEFESA 
NACIONAL,  A ASSOCIAÇÃO DOS JOVENS 
AUDITORES PARA A DEF ESA 
SEGURANÇA E CIDADANI A, E  OUTROS 
EX-AUDITORES 

PRO P O RC IO N A R A  R EA L IZ A Ç Ã O  N O  IDN  DE 

RE UN IÕ ES  P E R IÓ D IC A S  EN T RE A  A S S O C IA Ç Ã O  D E  

A UD IT O R ES  D E D EF ES A  N A C I O N A L  E  A  

A S S O C IA Ç Ã O  DE JO VEN S  A UD IT O RES  P A RA  A  

DEF ES A  E  C ID A DA N IA  
 

 

RE AL I Z AÇ ÃO  D E 2  R EU NI Õ ES  

 
 
RE AL I Z AÇ ÃO  D AS  REU NI Õ ES  

PR EV I S T AS  
CAL EN D ÁRI O  D E  

 A T I V I D AD ES  
AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO  

OP3. DIVULGAR AS PUB LICAÇÕES DO 
IDN AO PÚBLICO EM GE RAL COMO 
REFLEXO DAS DIVERSAS  ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS 

P RO C E DE R À  P REP A RA Ç Ã O  E  P U B LIC A Ç Ã O  DA  

RE VIS T A  N A Ç Ã O  E  D EF E S A ;  C O LE Ç Ã O  A T EN A ;  

C A DE RN O S  DO  I DN  E  I DN  B R I EF S  D E  A C O RDO  

C O M A  L IN HA  ED IT O RIA L  DO  IDN  

  REV I S T A N AÇ ÃO  E  D EF E S A  (3  

NÚ ME RO S )  

  C O L EÇ ÃO  A TEN A  (3  NÚ M E RO S )  

  C AD E RNO S  I DN  (4  NÚ ME RO S )  

  PU BL I C AÇ ÃO  DE  5  I DN B RI E F S  

 
Nº  D E PU BL I C AÇ Õ ES  

EDI TA D AS  E  PU BL I C A DA S  
DO C U M EN TO  

PU BL I C ADO  
DI R ET O R  D E  

EDI Ç Õ ES  
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OP4. APERFEIÇOAR OS MECANISMOS 
DE APOIO À INVESTIGA ÇÃO, 
DIVULGAÇÃO EXTERNA DO IDN E DAS 
SUAS ATIVIDADES, NOM EADAMENTE 
ATRAVÉS DO SEU SÍTIO E DAS NOVAS 
REDES SOCIAIS EXISTE NTES NA 
INTERNET 

C O N T IN U IDA DE  DO  P RO J ET O  D E R E P O S I T Ó R IO  

DO  I DN  

C AR R EG AM EN TO  DO  RE PO S I TÓ RI O  

AO  L O N GO  D E 2013  C O M O S  

AR TI GO S  DI S PO NI BI L I Z ADO S  P AR A O  

EF EI TO  

PRO MO V E R C AR R EG AM EN T O  

DO  R EPO S I TÓ RI O  C O M 100%  

DO S  AR TI GO S  DI S PO NI B I -
L I ZA DO S  

 
VERI F I C AÇ ÃO  

AT R AV ÉS  D O S  

DO C U M EN TO S  O U  

S U PO R T ES  

I NF O R MÁ TI C O S  

DPGR/NB 

 

A S S EG U RA R O  P L EN O  F U N C IO N A MEN T O  DO  

S IS T E MA  IN T EG RA DO  D E  G ES T Ã O  

BI BL IO G RÁ F IC A  HO RIZ O N  

RE NO V AÇ ÃO  DO  C O N TR AT O  D E  

MANU T ENÇ ÃO  DO  S I S T E M A 

I NTE G RA DO  D E G ES T Ã O  

BI BL I O GR ÁF I C A H O RI ZO N AT É  

JAN EI RO  DE  2013 

PRO C ED E R À R ENO V AÇ ÃO  DO  

C O NT RA TO  DE MA NU T ENÇ ÃO  

DEN T RO  DO  P RA ZO  
  

DIS P O N IB IL IZ A R IN F O R MA Ç Ã O  D IG IT A L  D E  

A RT IGO S  C O N S T A N T ES  N O  C A T Á LO GO  

BI BL IO G RÁ F IC O ,  A P EN A S  A C ES S ÍVE L  N A  R ED E  

IN T E RN A  DO  MDN  

L I GAÇ ÃO  D E 90%  DO S  F I C H EI RO S  

C O M A RTI GO S  DI GI T AL I Z AD O S  AO S  

RE S PE TI V O S  R EGI S TO S  BI BL I O -
GR ÁF I C O S  

Nº  D E  R EGI S TO S  L I G AD O S    

 

  

OE3 - CONSOLIDAR-SE COMO PLATAFORMA DE ENCONTRO COM A SOCIEDADE CIVIL (CONT.) 

OBJETIVOS  OPERACIONAIS  ATIVIDADES 
INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta Indicador  
Meio de 

Verif icação  
Responsáveis  
pela execução  

 

GES T Ã O  DO  F UN DO  DO C U M EN T A L ,  

C O N S IDE RA N DO  A  A QUIS IÇ Ã O  DE  

MO N O G RA F IA S  E  A  REN O V A Ç Ã O  DA S  

A S S IN A T U RA S  DE  P UBL I C A Ç Õ ES  P ER I Ó DIC A S  

AQU I S I Ç Õ E S  D E MO NO GR AF I AS  A O  

L O NGO  DO  ANO  E  A TÉ 30  D E  

NO V E MB RO  D E 2013 
 

AS S EGU RA R A AQU I S I Ç ÃO  

DEN T RO  D A DA T A  
  

RE NO V AÇ ÃO  D AS  AS S I NA TU RAS  D A S  

PU BL I C AÇ Õ ES  PE RI Ó DI C AS  A TÉ 15  D E  

O U TU B RO  D E  2013 

RE NO V AÇ ÃO  D A S U B S C RI Ç Ã O  

C O L U M BI A I N TE RN ATI O N AL  AF F AI R S  

O NL I NE  (C I AO )  A T É  30  D E  JU NH O  D E  

2013 
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OP4. APERFEIÇOAR OS MECANISMOS 
DE APOIO À INVESTIGA ÇÃO, 
DIVULGAÇÃO EXTERNA DO IDN E DAS 
SUAS ATIVIDADES, NOM EADAMENTE 
ATRAVÉS DO SEU SÍTIO E DAS NOVAS 
REDES SOCIAIS EXISTE NTES NA 
INTERNET 

PRO JET O  DO  C A T Á LO GO  B I BL IO G RÁ F IC O  

P A RT ILHA DO  N O  Â MBI T O  DO  S IS T EMA  

IN T E G RA DO  DA S  B IBL IO T EC A S  DO  MDN  

(SIBMDN) 

RE AP RES EN T AÇ ÃO  DO  P RO J E TO  À 

DI R EÇ ÃO  AT É  A B RI L  
PRO J ETO  A PR ES EN TA DO  

DEN T RO  DO S  P RA ZO S  

VERI F I C AÇ ÃO  

AT R AV ÉS  D O S  

DO C U M EN TO S  O U  

S U PO R T ES  

I NF O R MÁ TI C O S  

 
 

DPGR/NB 

RE AP RES EN T AÇ ÃO  DO  P RO J E TO  À 

C O MU NI DA DE  D E BI BL I O T EC AS  D O  

MDN  A TÉ  JU L H O  

PRO J ETO  A PR ES EN TA DO  

DEN T RO  DO S  P RA ZO S  

ATR AV É S  DAS  C O O RD EN AD O R ES  D O  

GT AND  P RO C ED E R À AN Á L I S E  D A S  

C O NDI Ç Õ ES  EX I S T ENT ES  N A S  

BI BL I O T EC A S  PA RTI C I P AN T ES  E  

L EV A NT AM EN TO  DO S  P RO C EDI ME N -
TO S  N EC ES S ÁRI O S  PA R A  A MI G R A -
Ç ÃO  DO S  D ADO S  (R EU NI Õ E S  

PE RI Ó DI C AS  EM P A RC ER I A C O M A S  

C O O R DE NA DO R AS  DA S  BI BL I O TEC A S  

DA S G E  DO  I ES M AO  L O NGO  D E  

2013)  

REL AT Ó RI O  D E AN ÁL I S E  

FO RN EC ER C O N T E ÚDO S  C I EN T ÍF I C O S  C O M 

RE LE VO  N A S  Á REA S  D E S E G U RA N Ç A ,  D EF ES A ,  

RE LA Ç Õ ES  IN T E RN A C IO N A IS ,  ES T RA T ÉG IA  E  

C IÊN C IA  P O LÍT IC A  A  C US T O S  P A RT I L HA DO S 

AS S I NATU R A D E B AS E S  D E DA DO S  

S U JEI T A A  DI S PO NI BI L I D AD E  

O RÇ AM EN TAL  E  D E O U T R O S  

PAR C EI RO S  S O B TU T EL A  DO  MDN 

V I ABI L I ZAÇ ÃO  D A AS S I N A TU R A  

AT UA LIZ A Ç Ã O  P E RMA N EN T E DO S  C O N T EÚ DO S  

N O  S IT E  DO  IDN  E  N A  P A R T E A T R IB U ÍDA  A O  

IN S T IT UT O  N O  S IT E  DO  MDN  

MAN TE R O  S I TE  DO  IDN  

PE RM AN EN TE M ENT E A TU A L I ZA D O  

C O M O S  C O NT EÚ DO S  P RO G RA M Á -
TI C O S  D AS  S U AS  A TI V I D AD ES    

CO NTR O L O  S E MA NAL  D A  

ATU AL I ZAÇ ÃO   
CO NS T AT AÇ Ã O  

V I S U AL  (AL E ATÓ RI A )  

DO  P RÓ P RI O  S I T E  

NÚ C L EO  D E  

REL AÇ Õ ES  

PÚ BL I C AS/  
NÚ C L EO  D E 

I NF O R MÁ TI C A  
PREP A RA R C O N T EÚ DO S  P A RA  C RI AÇ ÃO  E  

IMP LE MEN T A Ç Ã O  D E  S IT E  DO  IDN  B IL IN G U E  
CRI AÇ ÃO  DO  S I T E  BI L I N GU E  A T É 

JU L H O .  

S I TE  BI L I NGU E EM  

F U NC I O NA M ENT O  DE NT RO  DO  

PRA ZO  
 

OP5.  ASSEGURAR QUE A PERCENTAGEM 
DA QUALIDADE DOS SERVIÇOS 
PRESTADOS SEJA IGUAL  OU SUPERIOR 
A 70% 
 

FO MEN T A R A  S A T IS F A Ç Ã O  DO S  C L I EN T ES  F A C E  

À  C A P A C IDA D E E  Q UA L I DA DE DO S  S ERV IÇ O S  

P R ES T A DO S  P E LO  IDN  E  A  A P T I DÃ O  P A RA  

IMP LE MEN T A Ç Ã O  DE MEL HO R I A S  DES S A  

P R ES T A Ç Ã O  

QU AL I D AD E D O S  S E RV I Ç O S  AF E RI D A 

NO S  QU E S TI O N Á RI O S  D E S ATI S F AÇ Ã O  

PERC EN TA GE M DA QU AL I D AD E  

DO S  S ERV I Ç O S  AF E RI D A  NO S  

QU E S TI O N Á RI O S  D E  

S ATI S F AÇ ÃO  S U P ERI O R  A  70% 

RES U L T ADO  DO  

TRA TA M ENTO  DO S  

QU E S TI O N Á RI O S  

 
DSPGR/NÚCLEO DE 

PLANEAMENTO 

 
  

OE3 - CONSOLIDAR-SE COMO PLATAFORMA DE ENCONTRO COM A SOCIEDADE CIVIL (CONT.) 

OBJETIVOS  OPERACIONAIS  ATIVIDADES 
INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta Indicador  
Meio de 

Verif icação  
Responsáveis  
pela execução  
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OE3 - CONSOLIDAR-SE COMO PLATAFORMA DE ENCONTRO COM A SOCIEDADE CIVIL (CONT.) 

OBJETIVOS  OPERACIONAIS  ATIVIDADES 

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

MET A  IN DIC A DO R  
MEIO  DE  

VER IF IC A Ç Ã O  
RES P O N S Á VE IS  

P ELA  EX EC UÇ Ã O  

OP  6  -  CRIAR  E  PROPOR  SUPERIORMENTE  

A  ATRIBUIÇÃO  DE  UM  PRÉMIO  ANUAL  DO  

INSTITUTO  DA  DEFESA  NACIONAL  NO  

ÂMBITO  DOS  ESTUDOS  DE  SEGURANÇA  E  

DEFESA 

 
AVA LIA R A S  P RO P O S T A S  DE ES T U DO S  

A P R ES EN T A DO S  E  D ET E R MIN A R A  

A T R IB U IÇ Ã O  DO  P RÉ MIO  
 

ATRI BU I Ç Ã O  A NU AL  DO  P R É MI O  E M 

10  M AI O  
ENTR EG A D O  PR ÉMI O  N A  

DA TA  
CALENDÁRIO DE 

 ATIVIDADES 

AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO  

ABE RT U RA  DO  C O N C U RS O  P A RA  A T RI B UIÇ Ã O  

DO  P RÉ M IO  

AV I S O  D E L ANÇ AM EN TO  D O  

C O NC U RS O :  30  D E  M ARÇ O  DE  2013;  
PRA ZO  DE  ENT R EG A DO S  

TR A BAL H O S :  30  DE  NO V E MB RO  D E  

2013 

PU BL I C I T AÇ ÃO  DO  AV I S O  D E  

AB E RTU R A N A D AT A F I X A DA  
CALENDÁRIO DE  

ATIVIDADES 

AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO  

OP 7 -  REALIZAR SEMINÁRIOS, 
COLÓQUIOS E CONFERÊNCIAS, ABERTOS 
AO PÚBLICO EM GERAL, SOBRE 
ASSUNTOS DE SEGURANÇA E DEFESA  

C IC LO  D E CO N F E RÊN C IA S  S O BR E άh FUT U RO  

DA  EU RO P Aέ 
RE AL I Z AÇ ÃO  D E  U M MÍ NI MO  D E  6  

C O NF E R ÊNC I AS  AO  L O NGO  DO  ANO  

RE AL I Z AÇ ÃO  D E 6  

C O NF E R ÊNC I AS  A T É F I N AL  D E  

2013 

CALENDÁRIO DE  
ATIVIDADES 

AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO  

REA L I Z A Ç Ã O  D E U M MÍN I MO  DE 4  

S EM IN Á RIO S  S O B RE  T EM A S  DA  A T U A LIDA DE   

RE AL I Z AÇ ÃO  DO S  S EMI NÁ RI O S  AT É  

DE Z EM B RO  DE  2013 

RE AL I Z AÇ ÃO  DO S  S E MI NÁ RI O S  

AT É DE Z   2013 

D I R ETI V A  
 

AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO  
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OE4ς INCREMENTAR AÇÕES DE COOPERAÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL  

OBJETIVOS  OPERACIONAIS  ATIVIDADES 

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta Indicador  
Meio de 

Verif icação  
Responsáveis  
pela execução  

OP1. ALARGAR OS PROTOCOLOS JÁ 
EXISTENTES A OUTROS 
ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 
SUPERIOR COM VISTA, NOMEADAMENTE, 
AO RECONHECIMENTO DOS ECTS 
ASSOCIADOS À FREQUÊNCIA DO CURSO 
DE DEFESA NACIONAL  

DES EN VO LV ER C O N T A C T O S  P A RA  O  

A LA R GA M EN T O  DO S  P RO T O C O LO S  

EX IS T EN T ES  A  O UT RO S  ES T A BE LEC IM EN T O S  

DE  EN S IN O  S UP E R IO R  

AS S I NATU R A D E DO I S  P R O TO C O L O S  

ATÉ  D E ZE M BRO  D E  2013 
AS S I NATU R A D E DO I S  

PRO TO C O L O S  
PRO TO C O L O S  

AS S I N ADO S  
AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO  

OP2. REFORÇAR  O  INTERCÂMBIO  

INSTITUCIONAL  COM  ORGANISMOS  

NACIONAIS  E  INTERNACIONAIS  NO  

ÂMBITO  DA  SEGURANÇA  E  DEFESA 

E STAB EL ECIME NT O E AP R OFU ND AM ENT O  
DE LAÇ O S D E CO OP ER AÇÃ O B ILATE R AL  
COM IN STITUT O S C ON GÉ N ER ES,  THINK -
TAN KS,  CE NTR O S DE IN VE ST IGA ÇÃO D E  
OUTR O S PA ÍSES E  PART IC IP A ÇÃO EM  
REU N IÕ E S D E OR GA N IZ A ÇÕ E S  
IN TER N AC IO N AIS .  

DES E NV OLV ER AT É D E ZE MBR O D E  
2013 C ONTA CT OS F ORMA IS  E  
INF ORMAIS  

IMPLEM E NTA ÇÃ O DE  
CONTAC T OS F OR MAIS  E  
INF ORMAIS  

RELA T ÓRI OS  D E  
CONTAC T OS 

DES E NV OLVID OS OU 
DIRETI VAS  D OS  

EV E NT OS  

ASSESS OR DA  
DIREÇÃ O  

OP3. CRIAR  SINERGIAS  COM  ENTIDADES  

NACIONAIS  OU  INTERNACIONAIS  NO  

ÂMBITO  DA  INVESTIGAÇÃO,  ATRAVÉS  DO  

DESENVOLVIMENTO  DE  PROJETOS  

CONJUNTOS.  

CO N T A C T O S  N O  S EN T I DO  D E  IN S E R IR  O  IDN  

N UMA  R ED E N A C IO N A L  E  IN T E RN A C IO N A L  

N O  Â M BIT O  DA  IN VES T I GA Ç Ã O .  

ADES ÃO  DO  IDN  À  ISN  AT É  

DE Z EM B RO  DE  2013 

INS E RÇ ÃO  DO  IDN  NU M A  

RE D E NA C I O NAL  E  

I NTE RN AC I O N AL  O N -L I N E D E  

I NS TI TU TO S  D E S EGU RA NÇ A E  

DEF ES A  

S I TE  DO  IDN  E  DO  

ISN  C O M A 

RE F E R ÊNC I A  AO  IDN  

C O MO  M EM B RO  DA  

ISN.  

AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO/  

NÚ C L EO  D E 

INF O R MÁ TI C A  

DA R C O N T IN U IDA D E A O S  ES T Á GIO S  D E  

A LUN O S  DO  EN S IN O  S UP E RIO R  E  SELEÇ Ã O  

DE ES T A GI Á R IO S  D E A C O RD O  C O M  

P RO C E DI M EN T O  A P RO VA D O  

DA R C O NTI NU I D AD E A O S  ES T ÁGI O S  

EM C U RS O  E  A DMI TI R  2  NO V O S  

ES T A GI Á RI O S  A PÓ S  O  T E RMO  DO S  

ES T Á GI O S  ATU AI S  

MAN TE R DU R AN TE TO DO  O  

ANO  ES T AGI Á RI O S  NO  IDN 
REL AT Ó RI O S  D O S  

ES T Á GI O S  
AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO  
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OE4ς INCREMENTAR AÇÕES DE COOPERAÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL (CONT.) 

OBJETIVOS  OPERACIONAIS  ATIVIDADES  

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta Indicador  
Meio de 

Verif icação  
Responsáveis  
pela execução  

OP3. CRIAR  SINERGIAS  COM 
ENTIDADES  NACIONAIS  OU 
INTERNACIONAIS  NO  ÂMBITO  DA  

INVESTIGAÇÃO,  ATRAVÉS  DO  

DESENVOLVIMENTO  DE  PROJETOS 
CONJUNTOS  
 

COLÉGIOS  DE  

DEFESA 
IBEROAMERICA

NOS 

DES EN VO LV ER  P RO J ET O  D E  

IN V ES T I GA Ç Ã O  C O N J UN T O  

C O M O  CESEDEN 
(T EMA  A  D EF IN I R )  

 

APR ESE NTAR R E LA TÓRI O D O 

PROJ ET O  
1  REL A TÓ RI O  AT É  DEZ  

APRE S EN T AÇ Ã O  DE  

REL AT Ó RI O  
AS S ES S O R D A 

DI R EÇ ÃO 

DE SE N VOL V ER PRO J ETO  D E 
IN V E ST IG AÇÃ O  CO N JU NT O 
ID N/A N EP E (CH ILE )  

INICIAR  O  PR OJ ET O C O NJU NT O E 
APRES E NTAR  RE LA T ÓRI O  D E 
EV OLU ÇÃ O  

1 R E LAT ÓRI O A T É D E Z  
APRES E NTA ÇÃ O D E 

RELA T ÓRI O  

 ASSESS OR  DA 
DIREÇÃ O  

 

OP4.  ORGANIZAR  E  PARTICIPAR  EM  

CURSOS  E  SEMINÁRIOS  

ENGLOBADOS  EM  INICIATIVAS  

INTERNACIONAIS  DE  DIÁLOGO  E  

COOPERAÇÃO  NO  ÂMBITO  DA  

SEGURANÇA  E  DEFESA 

COLÉGIOS  DE  

DEFESA 
IBEROAMERICA

NOS 

MÓDUL O D O  X I I  CU RSO DE  
ALTO S E ST UDO S 
E STRAT É GICO S PA RA  
OF ICIA IS SU PER IOR E S 
IBE RO- AM ER IC AN O S D O 
CE SED E N  

PARTICI PAÇÃ O D E  3  
CONF ER E NCIS TAS  D O I D N NAS 
PALES TRAS A O CURS O A E E OSI  EM  
DATA A  D EF I NIR  ENTR E 28 D E  
JANEIRO E   15 DE  MAR Ç O DE  2013 ,  
EM SA LAMA NCA  

PARTICI PAÇÃ O NO C URS O  
NOS T ERM OS PROP OST OS  

INF ORMAÇÃ O E  
RELA T ÓRI O D E  
SUP OR TE.  

ASSESS OR DA  
DIREÇÃ O  
 

XIV C O NF ERÊ NC IA D E 
DIR ETO RE S  DE  C OLÉ GIO S 
DE D EF ESA  IB ER O-
AM ERICA N OS  

 
PARTICI PAÇÃ O NA  XI V  
CONF ER Ê NCIA  D E  DIRE T OR ES  D E 
COLÉGI OS  D E DEF ESA  I BER O-
AMERICA NOS  

PARTICI PAÇÃ O NA  
CONF ER Ê NCIA  

INF ORMAÇÃ O E  
RELA T ÓRI O D E  
SUP OR TE  

ASSESS OR DA  
DIREÇÃ O  
 

CESD 
(PARCERIA 
IDN-IHEDN) 
BRUXELAS 
(A  AVA LIAR  A  S UA 
EX E QUIBI LIDAD E 
PARA 2013 EM  
PARCERIA  C OM  
FRANÇA)  

CURSO  SOBR E άC IVIL IAN  
ASPE CT S OF  CR IS IS 
MA NA GEM E NTέ  

REALI ZAÇÃ O C ONJU NTA C OM 
FRANÇA  D O CURS O NOS  T ERM OS  
DO PR OGRAMA A  AC ORDA R  

REALI ZAÇÃ O D O C URS O 
INTER NACI ONA L NOS  
TERM OS  AC ORDAD OS  

INF ORMAÇÃ O E  
PROGRAMA  

 
CH EFE  D O 
CE NTRO D E 
EST UD OS  E  
INV ES TIGAÇÃ O   
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OE4ς INCREMENTAR AÇÕES DE COOPERAÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL (CONT.) 

OBJETIVOS  OPERACIONAIS  ATIVIDADES  
INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta Indicador  
Meio de 

Verif icação  
Responsáveis  
pela execução  

OP4.  ORGANIZAR  E  PARTICIPAR  EM  

CURSOS  E  SEMINÁRIOS  

ENGLOBADOS  EM  INICIATIVAS  

INTERNACIONAIS  DE  DIÁLOGO  E  

COOPERAÇÃO  NO  ÂMBITO  DA  

SEGURANÇA  E  DEFESA  (CONT.)  

CESD 

REUN IÕ ES  DO  EX EC U T I VE  

AC A DEM IC  BO A RD  
 
 

PA RT IC IP A Ç Ã O  E M RE UN IÕ ES  N O  

QUA DRO  DO  C ES D ,  EM  BR UX ELA S  
PA RT IC IP A Ç Ã O  N A S  RE UN IÕ ES  

RELA T Ó R IO S  DA S  

RE UN IÕ ES  

CH EF E  DO  

CEN T RO  DE  

ES T U DO S  E  

IN V ES T I GA Ç Ã O   

REUN IÕ ES  DO  EX EC U T I VE  

AC A DEM IC  BO A RD  O N  

S EC U R IT Y  S E C T O R R EF O R M 

(EAB/SSR) 

PA RT IC IP A Ç Ã O  E M D UA S  R EUN IÕ E S  

A N UA IS  EM B RUX ELA S  (A IN DA  N Ã O  

P RO G RA MA DO  P ELO  C ES D )  
PA RT IC IP A Ç Ã O  N A S  RE UN IÕ ES  

RELA T Ó R IO S  DA S  

RE UN IÕ ES  
  AS S ES S O R  DA  

DI R EÇ Ã O  

CESD  (P A RC E R IA  

IDN-CESEDEN) 
ESPANHA  

MA D R ID  

H IG H LE VEL  C O U RS E 2013-
2014   

REA L I Z A Ç Ã O  C O N J UN T A  D O  C U RS O  

EN T R E  18  E  22  D E  N O V E MB RO  N O S  

T ER MO S  DE  P RO G RA MA  A  

A C O RDA R .  

REA L I Z A Ç Ã O  DO  C URS O  

IN T E RN A C IO N A L  N O S  T E RMO S  

A C O RDA DO S  

IN F O RMA Ç Ã O  E  

P RO G RA MA  

CH EF E  DO  

CEN T RO  DE  

ES T U DO S  E  

IN V ES T I GA Ç Ã O  

CHEM/IDN   
REUN IÕ ES  DO  C O MI T É  

A C A DÉ MIC O  DA  IN IC IA T I VA  

DE  D EF ES A  5+5 

PA RT IC IP A Ç Ã O  EM RE UN IÃ O  N O S  

DIA S  12  E  13  D E  F EV E RE I RO  

PA RT IC IP A Ç Ã O  N A S  RE UN IÕ ES  
IN F O RMA Ç Ã O  E  

RE LA T Ó R IO  D E 

S UP O RT E  

AS S ES S O R DA  

DI R EÇ Ã O  
OR GA N IZ A Ç Ã O  D E UMA  R E UN IÃ O  

N O  IDN  N O S  D IA S  11  E  12  D E  

S ET E MB RO  

CEN T RO   ALT I  

ST UD I  P E R LA  

D IF ES A  (C A S D)  
COLÓQUIOS  C4 

PA RT IC IP A Ç Ã O  N O S  C O LÓ QUIO S  

QU E S E  VÃ O  R EA L IZ A R E M RO MA  E M 

MA IO  E M  DA T A  A  DEF IN IR  

PA RT IC IP A Ç Ã O  N A S  RE UN IÕ ES  

DE A C O R DO  C O M O  

P RO G RA MA  

IN F O RMA Ç Ã O  E  

RE LA T Ó R IO  D E 

S UP O RT E  

AS S ES S O RES  DA  

DI R EÇ Ã O  

CEMRES-IN IC IA T IVA  D E DE F ES A  5+5 

OR GA N IZ A Ç Ã O  E  P A RT IC I P A Ç Ã O  E M 

2  R EUN IÕ ES  JA N EI RO  E  J UN H O  

(L IS BO A )  N O  Â M BIT O  DO  P RO JET O  

DE  άS E G UR A N Ç A  N O  S A HELέ 

OR GA N IZ A Ç Ã O  E  

P A RT IC IP A Ç Ã O  N A S  R EU N IÕ ES   OR GA N IZ A Ç Ã O  E  

P A RT IC IP A Ç Ã O  N A S  

RE UN IÕ ES  

AS S ES S O R DA  

DI R EÇ Ã O  

REUN IÃ O  DO  C O M IT É D E  

P ILO T A GE M E M T UN ES ,  E M 

O UT U B RO  

PA RT IC IP A Ç Ã O  N A S  RE UN IÕ ES  

N UMA  R EP R ES EN T A Ç Ã O  

C O N JUN T A  C O M A  D GP DN  

AS S ES S O R DA  

DI R EÇ Ã O  

COLÉ G IO  DE  

DEF E SA  

NATO 

XVIII  C O NF ERÊ NC IA D E 

COM AND A NTE S  DE  C OLÉ G IO S  

DE D EF ESA  N AT O  

 
PA RT IC IP A Ç Ã O  N A  C O N F E R ÊN C I A  

QU E S E  R EA L IZ A  E M MA IO  E M  O S LO  
 

PA RT IC IP A Ç Ã O  N A  
C O N F ER ÊN C I A  

RELA T Ó R IO  DA  
RE UN IÃ O  

D I RET O R  DO  IDN  

E  AS S ES S O R D A  

DI R EÇ Ã O  
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V IS IT A A PORT UG AL D O 119º  

CURSO SEN IOR D O  COL ÉG IO  

DE DEF E SA NAT O   

P LA N EA MEN T O ,  OR GA N IZ A Ç Ã O  E  

C O N C RET IZ A Ç Ã O  DA  VIS IT A  EN T R E  

O S  DIA S  7  E  9  D E  O UT UB RO  

OR GA N IZ A Ç Ã O  E  

C O N C RET IZ A Ç Ã O  DA  VIS IT A  

OR GA N IZ A Ç Ã O  E  

C O N C RET IZ A Ç Ã O  DA  

VIS IT A  

AS S ES S O R DA  

DI R EÇ Ã O  
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 4. ATIVIDADES E PROJETOS NÃO DIRETAMENTE RELACIONADOS COM OS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

 

Em paralelo à execução das atividades referidas, é essencial desenvolver outras não 

enquadradas em programas, mas que constituem prioridades legais ou de execução 

permanente. 

 
Algumas das atividades a implementar  constituem atos de gestão corrente essenciais ao 

regular funcionamento do IDN.  

 

AT IV ID AD ES/A ÇÕ E S  
RE SP O N SÁ V EL  P ELA  

EX ECUÇ Ã O  

PRAZ O D E  

 E XEC UÇÃ O  

POL ÍT ICA  LE G ISL AT IVA  E  PL AN EA ME NTO  

 Acompanhamento da reforma orgânica do IDN no âmbito do 

PREMAC e execução dos respetivos diplomas que procedem 

à reestruturação orgânica;  

 Elaboração do Relatório de Atividades 2012;  

 Elaboração de Relatório de autoavaliação do QUAR;  

 Consolidação do Plano de Atividades 2013;  

 Elaboração de proposta de objetivos estratégicos e 

operacionais para o QUAR e respetiva metodologia de 

monitorização;  

 Colaboração na elaboração do relatório de execução do 

Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção;  

 Gestão do processo do SIADAP.  

DSPGR 

 

Nas datas 

fixadas 

legalmente ou 

pela Direção  

GE STÃ O D E  RE CUR SOS HU M A NO S  

 Atualização mensal dos mapas de pessoal do IDN;  

 Preparar, em matéria de recursos humanos, os mapas da 
reestruturação de pessoal no novo enquadramento 
normativo orgânico do IDN;  

 Tratamento dos dados apurados em sede de diagnóstico das 

necessidades formativas para 2013;  

 Valorizar as aptidões profissionais dos recursos  humanos no 

contexto das atribuições da Organização e das 

competências dos respetivos Serviços, em plena articulação 

com o sistema de avaliação do desempenho;  

 Assegurar uma eficiente gestão e administração dos 

recursos humanos;  

 Carregamento e atualização s istemática e permanente das 

bases de dados informáticas de recursos humanos: SRH, 

SIOE, da ferramenta de gestão do SIADAP, GeADAP, BEP e 

SIGAME; 

 Coordenação, organização e acompanhamento do processo 

de avaliação do desempenho ς SIADAP 2 e 3;  

 Elaboração do Balanço Social  de 2012;  

DSPGR 

Núcleo de Gestão 

de Recursos  

Nas datas 

fixadas 

legalmente ou 

pela Direção  
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GE STÃ O D E  RE CUR SOS F I N A NCE IR O S  

 Preparação de projetos de orçamento;  

 Acompanhamento da execução orçamental;  

 Preparar,  elaborar e remeter ao Tribunal de Contas a Conta 

de Gerência;  

 Prestação de contas à DGO e Tribunal de Contas;  

 Elaboração de mapa de execução orçamental;  

 Elaborar mensalmente o Pedido de Libertação de Créditos 

(PLC) e Pedido de Autorização de Pagamentos (PAP);  

 Gestão do Fundo de Maneio;  

 Assegurar os procedimentos inerentes ao registo de 

faturação;  

 Agilizar os procedimentos relativos a deslocações, no país 

e no estrangeiro, bem como, uniformizar práticas internas 

nas diversas fases de autorização e de reporte de 

despesas,  tendo por base o plano anual de deslocações e 

estadas no estrangeiro estabelecido;  

 Zelar pelo cumprimento das normas e procedimentos,  

financeiros e contabil ísticos, emanados pelo Governo, 

Ministério das Finanças, DGO, Secretaria -Geral, entre 

outros;  

 Elaboração das Declarações de IRS e do Modelo 10 Anual 

(fevereiro);  

 Elaboração da Conta de Gerência de 2012 Anual (março);  

 Preparação de projetos de orçamento para 2014; 

 Prestação de informação dos Encargos Assumidos e Não 

Pagos (trimestral);  

 Prestação de informação das Desloca ções em Território 

Nacional e Estrangeiro (mensal);  

 Elaboração de Pedidos de Libertação de Crédito (mensal);  

 Elaboração de Pedidos de Transferência de Fundos ao IGCP 

(mensal);  

 Processamento de Vencimentos (mensal);   

 Elaboração de Pedidos de Autorização de  Pagamentos;  

 Elaboração de propostas de Alterações Orçamentais;  

 Verificação da Regularidade Financeira das Despesas 

(permanente);  

 Acompanhamento da Execução Orçamental Permanente  

 Cumprimento do Plano de Prevenção de Riscos e Infrações 

Conexas (permanente); 

 Aquisições de deslocações ao Estrangeiro (permanente);  

 Responsabil idade de elaboração dos Mapas n.º 6 e 7 da 

Conta de Gerência Anual (abri l) .  

DSPGR/ 

NÚCL EO  F IN ANC E IR O  

Jan a Dez 

2013 
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ATIVIDADES/AÇÕES 
RESPONSÁVEL 

PELA EXECUÇÃO 
PRAZO DE EXECUÇÃO  

GE STÃ O L OG ÍST IC A E D O  AP RO V IS ION AM EN TO  

 Acompanhamento, coordenação e controlo dos 

procedimentos administrativos de aquisição de bens 

e serviços;  

 Garantia da obtenção do mínimo custo de mercado 

na aquisição de serviços de deslocações e 

alojamento, através da consulta a, pelo menos, três 

fornecedores;  

 Aquisição e/ou regularização de software  diverso 

para as atividades do IDN;  

 Receção de requisições e fornecimento de bens e 

serviços;  

 Gestão de stocks de bens de consumo corrente;  

 Integração das compras de grande volume nos 

procedimentos de aquisição promovidos pela UMC da 

SG/MDN; 

 Modernização do parque de impressoras e 

fotocopiadoras;  

 Prestação de Informação à UC/MDN, no âmbito da 

centralização de compras;  

 Desenvolvimento de Procedimentos Aquisit ivos de 

bens e serviços (permanente);  

 Elaboração e processamento das Requisições de 

Aquisições de Bens e Serviços;  

 Preparação das Faturas para pagamento;  

 Gestão de Contratos;  

 Gestão das Instalações;  

 Gestão dos Equipamentos;  

 Gestão de Stocks;  

 Atualização do Inventário.  

DSPGR/DIGER 

NÚCL EO  DE  

GE STÃ O DE 

REC UR SO S 

MATER IA IS  E  

LOG ÍST ICO S  

Permanente 

IN FOR MÁT IC A-ADM IN ISTR AÇ ÃO  DE S IST E MA S  

 Administração e operação dos sistemas servidores;  

 Gestão das cópias de segurança dos sistemas.  

 Criação e manutenção dos perfis de uti lizador.  

 Gestão de acessos aos sistemas;  

 Gestão dos equipamentos informáticos e do 

software;  

 Preparação, configuração e manutenção dos 

equipamentos informáticos;  

 Instalação e atualização de software em sistemas 

servidores e estações de trabalho;  

 Gestão do parque in formático e controlo do software 

instalado;  

 Serviços de helpdesk aos utilizadores;  

  

NÚCL EO  D E 

IN FOR MÁT IC A  
Permanente 

SE RV IÇ O S GER AIS  Até final de 2013  
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 Configuração do acesso à Internet, correio eletrónico 

e acesso aos servidores;  

 Manutenção e administração dos conteúdos na 

página do IDN;  

 Integração dos conteúdos na página  do IDN. 

 
SERVIÇOS GERAIS  

 
 Elaboração do Plano Anual de Necessidades de 

Veículos Anual (novembro);  

 Prestação de Informação das despesas com frota 

automóvel (mensal);  

 Gestão das Instalações.  
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5. RESULTADOS 

 

A implementação e execução das atividades e projetos programados para o corrente ano 

determinam o integral cumprimento dos objetivos. Os resultados esperados são os 

seguintes:  

 

 

IMPACTO/RESULTADOS  

IDN  COMO 

 ORGANIZAÇÃO  

AUMENTO DA EFICIÊNCIA  E EFICÁCIA COM MENOR 

AFETAÇÃO DE RECURSOS  HUMANOS ,  F INANCEIROS E  

MATERIAIS ;   

 

MELHORIA DA IMAGEM INSTITUCIONAL ATRAVÉS DA 

PERCEÇÃO DOS UTILIZA DORES E ATRAVÉS DA QUALIDADE 

DOS OUTPUTS PRODUZIDOS ,  RECONHECIDA POR ENTI DADES 

EXTERNAS ,  NACIONAIS OU INTERNACIONAIS;  

 

MELHORIA DO RÁCIO ENTRE OS RESULT ADOS ALCANÇADOS 

E A DESPESA EFETUADA ,  TENDO EM CONTA A REDUÇÃO DE 

CUSTOS OPERACIONAIS DAS ATIVIDADES .  

 

PARA  O  ESTADO  

 

MELHORIA DA EXECUÇÃO ORÇAMENTAL ;  

REDUÇÃO DE CUSTOS NA ADMINISTRAÇÃO GERAL DO IDN. 

 

PARA  OS 

COLABORADORES  

 

MELHORIA DO SISTEMA DE CONTROLO DO 

FUNCIONAMENTO DOS SE RVIÇOS;  

 
REALIZAÇÃO DE AÇÕES QUE VISAM A APLICAÇÃO DAS 

MELHORES PRÁTICAS DE  GESTÃO.  

 

PARA  OS  CLIENTES  

 

MAIOR DIVERSIDADE DOS  TEMAS EM DEBATE ;  

 
AUMENTO DA QUALIDADE DOS CURSOS ;  

 
AUMENTO QUANTITATIVO E QUALITATIVO DAS AT IVIDADES 

DE DEBATE ;  

 

AUMENTO DO GRAU DE SA TISFAÇÃO DOS CLIENTE S.  
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6. RECURSOS  

6.1 RECURSOS HUMANOS 

Os recursos humanos constituem o pilar central de qualquer organização ou instituição. 

Recursos humanos qualificados e motivados são a garantia do sucesso para a 

consecução dos objetivos.  

 

Constituindo a investigação e a formação atividades nucleares do IDN, é essencial que a 

estrutura de recursos humanos se mantenha estável , por forma a viabilizar a 

implementação e execução das suas atividades.  

 

Atualmente o IDN tem em curso 16 projetos de investigação e ministra,  anualmente, 13 

cursos de curta ou média duração, abrangendo, estes últimos, mais de 220 

conferências. 

 

É para o planeamento, implementação e desenvolvimento dessas atividades que se 

torna urgente manter, nas áreas essenciais, equipas  de pessoal coesas e qualificadas . 

 

Em matéria de recursos humanos, o Instituto da Defesa Nacional possui duas realidades 

distintas de colaboradores: colaboradores civis e  colaboradores militares. 

 

O IDN não suporta pelo seu Orçamento quaisquer encargos remuneratórios com os 

colaboradores militares, à exceção do subsídio de refeição (2ª  refeição) e eventuais 

ajudas de custo, decorrentes da participação em atividades do IDN no exterior.  

 

O principal condicionamento do IDN, no tocante aos r ecursos humanos, resulta  da 

insuficiência de investigadores civis com dedicação ao Instituto a tempo inteiro 

(existem apenas 3 afetos ao mapa de pessoal do IDN), facto agravado pela 

impossibilidade legal de contratar investigadores ao abrigo da carreia de investigador.  

 

Essa insuficiência de investigadores tem originado a necessidade de  o IDN recrutar 

prestadores de serviços especializados , através de avença. Nos últimos anos o número 
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de avençados tem-se mantido em seis, o que se considera o mínimo indispensável para 

dar resposta às exigências desta importante área de missão do Instituto. De facto, é da 

maior importância estabilizar o quadro de investigado res do IDN, de modo a consolidar 

a vertente de centro de produção de pensamento.  

 

Na presente data, face à impossibilidade de 2 avençados poderem continuar a assegurar 

com regularidade a prestação de serviços que vinham mantendo,  são apenas 4 os 

avençados que prestam serviços como investigadores.  É, por isso, necessário repor a 

capacidade de resposta do IDN, enquanto Centro de Investigação, dotando -o dos 

recursos humanos necessários ao cumprimento da missão. Todavia, consciente dos 

constrangimentos decorrentes da atual conjuntura financeira, o IDN propõe apenas para 

2013 o efetivo de 5 avençados. 

 

Com a implementação do PREMAC, no âmbito da estrutura orgânica do IDN, foi extinto 

o cargo de subdiretor. Foram, igualmente, extintas as duas únicas chefias de divisão 

existentes. Em termos de estrutura orgânica e nuclear o IDN fica unicamente com um 

cargo de direção superior de 1º grau e um cargo de direção intermédia de 1º grau, 

ficando sem unidades flexíveis.  

 

As insuficiências que já antes se registavam no to cante aos efetivos civis, 

particularmente no que concerne às exigentes áreas funcionais de gestão de recursos, 

agravaram-se muito, por força da extinção das chefias de divisão. Por outro lado, estas 

insuficiências não são suscetíveis de ser colmatadas atra vés do recurso a militares, em 

razão da elevada mobilidade que caracteriza a gestão das suas carreiras.  

 

Assim, a proposta do IDN para 2013 comtempla 2 necessidades críticas para preencher 

as lacunas antes mencionadas: 1 técnico superior para a área de ge stão dos recursos 

financeiros; 1 técnico superior para a importante área de Biblioteca (BAD).  

 

Como se poderá verificar no mapa de efetivos, o número de postos de trabalho 

apresentados na proposta de orçamento para 2013 comtempla apenas 32 civis:  
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 23 colaboradores estão em efetividade de funções e possuem uma relação 

jurídica de emprego público por tempo indeterminado, com este Instituto;  

 2 colaboradores estão numa situação de mobilidade fora do IDN, mas possuem 

uma relação jurídica de emprego público por tempo indeterminado, com este 

Instituto.  

 5 colaboradores que se encontram atualmente em mobilidade interna no 

Instituto.  

 2 colaboradores a recrutar, para preencher as necessidades críticas antes 

referidas, de entre trabalhadores que possuam já uma rel ação jurídica de 

emprego público por tempo indeterminado.  

 

Como se poderá constatar nos quadros que seguidamente se apresentam, o mapa de 

pessoal proposto para 2013 prevê 64 colaboradores e dois dirigentes,  enquanto o mapa 

de pessoal para 2012 comtemplava 68 colaboradores e 5 dirigentes.  Aquele número de 

64 inclui os 2 colaboradores do IDN em mobilidade noutros serviços . 

 

O total de despesas com pessoal previsto  para o corrente ano é de 881.718 euros. O 

total proposto para ser suportado com as despesas de pessoal em 2013 foi de 852.285 

euros, o que traduz uma redução de 3,34% em relação a 2012. Contudo, considerando 

que por determinação da tutela houve necessidade de fazer inserir os custos do 

subsídio de Natal, não previstos inicialmente, o OE de pessoal aprovado foi de 896.905 

euros. 

 

Os quadros seguintes ilustram os mapas de pessoal aprovados desde 2010, bem como a 

evolução dos efetivos do IDN desde o mesmo ano. Como se poderá verificar, os efetivos 

existentes ficaram sempre aquém dos tetos aprovados, sendo particularmente 

significativa a redução de efetivos registada de 2010 para 2011 (70 para 61). Mas o mais 

relevante é que, durante todo este período, persistiram as insuficiências já antes 

referidas relativamente aos efetivos civis, particularmente no que concerne às 

exigentes áreas funcionais de gestão de recursos, agora agravadas em razão da extinção 

das duas únicas chefias de divisão existentes.  
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Quadro1-Mapas aprovados 

 

 
 
Quadro2-Efetivos 

 

(*) O número de civis em efetividade inclui o pessoal em mobilidade no IDN, mas não, 

2 colaboradores do IDN em mobilidade noutros serviços.  

(**) Efetivos reportados a setembro de 2012.  

 

 

Face ao Mapa de Pessoal proposto, a afetação dos colaboradores, em efetividade de 

funções no IDN, às unidades e subunidades orgânicas, é a que seguidamente se 

apresenta. 

 

 

AN O 

ORÇ AME NT AL  

MAPA DE PESSOAL APROVADO NO OE 

 TOTAL 

CIVIS  MIL IT ARE S  TOT AL  DIR IG E NTE S  

2010 28 38 66 5 71 

2011 30 38 68 5 73 

2012 33 35 68 5 73 

2013 

(proposta)  
32 32 64 2 66 

AN O  

O RÇ A M EN T A L  

EF ET I VO S  A  31DE Z  (*)  

 
TOTAL 

C I V IS  M IL IT A R ES  TO T A L  D I R I G EN T ES   

2010 26 39 65 5 70 

2011 27 29 56 5 61 

2012 28 29 59 2  61(**) 
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Mapa de efetivos por unidade orgânica 

Unidade 
Orgânica 

Unidade orgânica/centros de 
competência ou de produto/área de 

atividades 

Cargos/carreiras/categorias 

Diretor-
Geral 
 (1) 

Subdiretor 
geral 
 (1) 

Diretor de 
serviços 

 (1) 

Chefe de 
divisão 

 (2) 

Técnico 
superior 

Especialista 
de 

informática 

Técnico de 
informática 

Coordenador 
técnico 

Assistente 
técnico 

Assistente 
operacional 

Postos de 
trabalho em 
efetividade 
de funções 

Direção 

Direção 1                   1 

Assessoria a)         9           9 

 Núcleo de Informática (NI)         1       6   7 

Núcleo de Segurança e  
Relações Públicas (SEREP) 

        1       3   4 

Secretariado de Direção               1     1 

Centro de Estudos e Investigação (CEI) b)     1   2           3 

Subtotal 0 13 0 0 1 9 0 25 

 Direção de 
Serviços de 

Planeamento e 
Gestão de 
Recursos 

Dirigente Intermédio 
1º Grau 

    1               1 

Área de serviços gerais e transportes                 1 3 4 

Área de gestão do refeitório                 1 3 4 

Núcleo de Gestão de Recursos Financeiros 
(NGRF) 

        1     1 3 0 5 

Núcleo de Gestão Recursos Humanos 
(NGRH) 

              1 2   3 
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Núcleo de Gestão de Recursos Materiais e 
Logísticos (NGRML) 

                2   2 

Núcleo de Gestão Documental (NGD)                   1 1 

 Direção de 
Serviços de 

Planeamento e 
Gestão de 
Recursos 

Biblioteca         1       2   3 

Núcleo de Planeamento (NP)         3       3 1 7 

Núcleo de Edições (NE)          2       1   3 

Subtotal 0 7 0 0 2 15 8 33 

Delegação Regional -Porto         2       3 1 6 

Subtotal 0 2 0 0 0 3 1 6 

   Pessoal com RJEP com IDN em Mobilidade  
   em outro Serviço/Organismo 

        1         1 2 

Subtotal 0 1 0 0 0 0 1 2 

TOTAL 1 0 2 0 23 0 0 3 27 10 66 

 

 
Observação: 

a) Oficias das Forças Armadas 

b) 1 Cargo equiparado a Diretor de Serviços - Chefe Equipa Multidisciplinar 
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6.2  RECURSOS  FINANCEIROS 

 

Na vertente dos recursos financeiros, as necessidades de contenção orçamental tornam 

indispensável utilizar as dotações inscritas no Orçamento de Estado, apenas, após 

esgotadas as receitas próprias não consignadas a fins específicos.  

 

No pressuposto dessa aplicabilidade como regra, o IDN conta ter um pequeno acréscimo 

das suas receitas, dado ter iniciado, em 2012, a cobrança de propinas aos candidatos 

admitidos à frequência dos seus cursos, de acordo com a tabela que mereceu aprovação 

da tutela.  

 
 O valor do OE proposto para o ano de 2013 requer uma gestão rigorosa, para ser 

possível ao IDN concretizar as atividades propostas, no âmbito dos objetivos 

operacionais definidos.  

 
A diminuição da dotação orçamental disponível coloca o IDN, em 201 3, com um 

orçamento idêntico ao que possuía em 2007. Os quadros seguintes comparam os 

orçamentos de 2013 e 2012.  

 

ORÇAMENTO  

 IDN 

PROPOSTA DE  

ORÇAMENTO INICIAL  

ORÇAMENTO  

APROVADO  

CATIVAÇÕES  

 

ORÇAMENTO  

CORRIGIDO 

DISPONÍVEL 

OE2012 1.704.155 1.613.919 153.101 1.460.818 

OE2013 1.476.462 1.521.082(*) 115.187 1.405.187 

DIFERENÇA -227.693 -92.837 -55.631 -55.631 

(*)Valor corrigido com o subsidio de Natal.  

 

 

 

 
O Orçamento do IDN proposto para 2013 foi distribuído da seguinte forma:  

 

DESIGNAÇÃO  
PROPOSTA DE 

 ORÇAMENTO INICIAL  

DESPESAS COM PESSOAL 896.905 

DESPESAS AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 508.281 

TOTAL 1.405.186 

 RECEITA PRÓPRIA 76.241 

ORÇAMENTO GLOBAL DO IDN 1.481.427 
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Em síntese, os recursos financeiros disponíveis terão de ser geridos de forma cuidada de 

modo a permitir a consecução dos objetivos propostos, sem que exista uma diminuição 

da qualidade e da eficácia dos serviços prestados.  

 

 

 

 

O Diretor do IDN 

 

 

 

 

Vítor Daniel Rodrigues Viana  

Major-General 

 

 

 


